VII ANNO 


PR: 
B 


PORTO — trimestre ... ee are 
'OVINCIAS (franco) — trimestre 
RAZIL — semestre... . 


rio do 


. 
PREÇO DA ASSIGNATURA 

18900 
65750 


Numero 


Escarronio, Ferraria de Baixo n,º 108 


PORTO 24 DE NOVEMBRO: 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
1861 
xXx 


“Estamos convencidos que, na presença 


dos factos bistoricos já cilados, não seré 
possivel aceusar a Covilhã de inerte é des- 
cuidosa. : 

Moiores desejos de caminhsr no pro- 
gresso febril Tão se pódem patentear. 

Fez-se uelto terra Inboi 
que dependia ds intelligence: 
dos seus habitantes, tudo até so sacrúício. 

Os impedimentos poderosos e malefi- 
cos, que se não venceram sinda, é dever 
geral do paiz removêl-os. E" missão do bom 
governo concorrer para que se apresse a 
epocha em que sejom vencidos. 

A historia é quem o disse por nós. 

Factos recentes comprovam que não 
desmereceram do bom nome antigo os fa- 
bricantes, nossos contemporoneos. - 

Sentimos que o ilustre informador do 
governo e parlamento britannico houvesse 
provado desconhecer a nossa bistoria, e 
mais sentimos que, desconhecendo factos 
dos nossos dias, houvesse arremessado uma 
afronta sobre uma terra nobilitado pelo 
trabslho, que sé merece Icuvor e agrade- 
cimento. 

Expliquemo-nos. 

Não julgamos sffronta dizer que em um 
determinado reino existe o contrabando. 
Apontar para este faco é annunciar 8 exis- 
.Nencia de vicios economicos ou sdministra- 
tivos, que são remeiiaveis, o que ha dever 
rigoroso remediar. Mas asseverar que uma 
determinado classe, que fsbricantes conhe- 
cidos prégam as suas marcas nos objectos 
contrabandesdos , authenticando a fraude, 
e enganando, portanto, a nação com os seus 
edificios, mechinismo e operarios, isto sim, 
que é afronta, pelo menos. Não se diz, 
não se escreve, não se imprime sem as 
provas na mão. 

Não se deve tambem rebater de outra 
fórma. 

A's provas que estiveram patêntes a 
todos no palacio da Exposição Industrial 
Portuense, juntaremos outras, que já eram 
publica ” as- 


antes de o ser a oflensa. E 
sim que os factos contraprovam a historia. 

Muitas causas economicas e algumas 
até politicas concorreram para em 1850 o 
contrabando poder ser no reino o que hoje 

é. A sua existencia perniciosa conhe- 
cersm-na n'essa epocha a imprensa e os 
poderes publicos. R 1 

Nós mesma viémos á& 
prensa, e escrevemos na «Revis 
sal», de fevereiro de 1850, dous artigos 
com o titulo de— 4s fabricas da Covilhã e 
o contrabando. Esses artigos são hoje a 
justificação sn da Jos homens que onze 
annos depois am vêr cabir-lhes aos 
pés uma secussção infamante, que mais 
alto se lhes dirigis, mas contra a qual tan- 


quatro Exposições, que seria injustiça es- 
rquecer e ingratidão deixar de recordar. 

Um dos nomes mais memoraveis da 
politica figurava não só na assiguatura, mas 
tambem no trabalho, a par dos fabricantes | 
que formovom parte da sociedade. O du-| 
que dv Palmella muitas vezes ao acsbar a 
sessão da camara dos pares, 8 que tão di- 
gnamente presidia, veio presidir ao conse- 
lho director da sociedade. Foi a esta cor- 
poração que a benemerita Sociedade Co- 
»vilhanense fabril e mercantil delegou a 
missão de levar á presença do governo as 
reclamações dos [(sbricantes da Covilhã 
contra o contrabando. 

Tivemos a honrs de ser um dos dous 
membros do conselho director, a quem se 
confiou o encargo de levarem o assumplo 
+ documentos em que se continha, so conhe- 
cimento dy ministro competente. 

Podêmos referir o que se passou, re- 
produzindo o qua n'essa mesma occasião, a 
28 de fevereiro de 1850, se publicou n'estes 
termos : 

« À grave questão do contrabando de 
lanificios bespanhoes foi levada á presen - 
ça do governo, por meio da Sociedade Pro- 
motora da Industria Nacional. O sor. duque 
de Palmells, spesar do sen estado de saude, 
que não lhe permitte tractar de negocio al- 
gum, quiz concorrer para que este assumpto 
seja considerado e assignou a representação 
que so diante publicamos. Os membros. do 
conselho da sociedade encarregados de apre- 
sentarem a representação ao snr. ministro 
da fazenda, foram recebidos por s. exc,º 
no domingo ultimo, e receberam provas de 
que já se havia providenciado pare activar 
as diligencias contra os contrabandistas, 
manifestando o sar. ministro os melhores 
desejos de resolver esta diflicil questão. » 
O facto não deixa de estar confirmado 
nos diplomas oflicises, e a 26 de março se 
expediu pelo tvinisterio da fazenda aos cha 
fes das alfandegas do reino uma circular, na 
qual se lhes citavam imperiosamente as 
ordens que lhes tinham sido dirigidas para 
reprimir os contraventores das leis e regu- 
lamentos fiscses, por meio da mais acliva 
fiscalisação, e isto com o fundamento de que 
se haviam recebido recentemente no men- 
cionado ministerio diversas representações, 
que altestavam o facto do excessivo contra- 
bando de mercadorias introduzidas por dif- 
ferentes pontos do litoral ao norte e sul do 
reino, e outros da raias secca, com grave 
detrimento dos interesses da fazenda e da 
industria nacional, que tanto convinha pro- 
teger e animar. 

* Este documento está publicado no «Dia- 
rio do Governo» n.º 74 de 1850 

O signatatio da portaria era o mesmo ca- 
valheiro que ao presente tom a seu cargo 
a pasta da fazenda. 

Quando o contrabando existia, era as- 
sim que os fabricantes da Covilhã toma- 
am parte n'elle! - 
Hoje, o melhoramento de todas as cir- 
cumstoncias economicas e com especiali- 
dade os progressos feitos nas fabricas do 
reino expulsaram o contrabando, que não 
cede ás excommunhões officises, mas que 
se vence péla concorrencia nos mercados 
de productos do fabrico interno em qua- 
lidade superior ou igual á do contraban- 
do e cotados a preço tambem igusl ou in- 
ferior. 

Convem saber que, se não é exacto que 
as fabricas de Porlalegre deixassem em 
1859 de fabricar pannos grossos é eutros, 
supplantados pelo contrabando, que só na 
phantasis do informador official da Gram- 
inundo o Alemtejo, tambem 


i 
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(Gontinuado don. 207.) 


bi lince ga gr : 

e graça, mo dize, 

“Achaste-a lu no leu rezo, 
No escandalo e desprêze, 

— Que d'ellas te nsmoraste ? 


D. Frame: MaxozL. Obras metricas pag. 101. 


José“encaminhou-se apressado para 
cas« de Luiz Belleza de Andrade. Como achas- 
se a porta aberta, subiu sem ninguem der 
por elle,.e entrou corrancudo e sem di- 
zer palavra no escriptorio de José Masca- 
rentas. : 

O doutor passeava agitado de um lado 
para O outro. 

— E então, Fr. 
tando o frade. 
-., — Feche essa ports, — respondeu o do- 
mipico com mau modo—é preciso que nia- 
Eueiu DOS ouça. 

Mascarenhas obedeceu machinslmente, 
e su desfitor Fr. José, para junto 
voltuu, depois de ter o a 

— Por sua causa — fi 


José? — disse elle, fi- 


ue o fosse. E” pi 


contsr comigo. 


José Mascarenhas carregou ss sobran- 


celbas, e fitou o frade como 
wa de explicação do que ouvis. 


enforcado; só assim é que fico 


se passára entre elle e D. Bartholomeu. 


do qual | de Laura o que vme.º não pôde conseguir 


+ Como nunca pensei | raltadamente, desceu, e entron numa car- 
iso que O senhor me|rusgem que o esperava, e na qual, acom- 
esalironte, ou de hoje ávante escusa de | panhado de grossa escolta de cavalteria, 


quem preci-| que Laura sinda habitava, á espera que lhe 


E preciso que D. Borlholomeu seja | 80 convento de S. Bento de Ave Maria, 
satisfeito, 


| lisou o trabalho, mesmo em 
1850, nem na Covilhã, porque , se o du- 
salento tivesse substituido o vigor com que 
em ambos os pontos se desenvolvia a la- 
boração fabril, a industria dos Ianificios vão 


" — Então nada conseguiu ? 
— Ouça, e saburá. 
Fr. José historiou com rancor o que 


k d'isto— acrescentou elle ao 
terminar — quero que D. Bartbolomeu se- 
ja enforcado ; quero-o... ouviu, snr. de- 
sembargador Mascarenhas. 

O desembargador soltou uma gargalha- 
da de ironia terrivel. 

— Ab! o biscainho conta com a justiça 
do Deus! Pois bem; vamos a vêr se ella 
lbe vole contra a justiça da alçada. 

, É dizendo, escreveu n'um papel umas 
poucas de linhas, que assignou trémulo de 
raiva, l'epois tocou a campainha. 

— Diz ao meirinho que subs — orde- 
nou elle so criado, que scudira á cbamsda. 

O meirinho appareceu minutos depois. 

— Quero essa ordem cumprida em duas 
horas — disse o doutor, entregando-lhe o 
papel que acabára de assiguar. 

O meirinho cortejou, e sahiu. 

— Que papel é aquelle ? — perguntou 
José. 

— E' a ordem de prender o sargento e 
a rapariga, filba de Thomaz, D. Bartholo- 
meu vai saber o que póde o escrivão da 
alçada do Porto. Não tenha cuidado, Fr. 
José de Mansilha; havemos de nos vingar 
bem vingados. Agora vou vêr se alcanço 


E: 


do insolente gallego. 
Fr. José despediu-se, » Mascarenhas en- 
u no seu quarto.” Depois de trajado ape - 


partiu para a rua das Flores, e ahi se apeou 
á ports do palscete de D. Barthulomeu, em 


desembargossem a licença de se recolher 


Quendo lhe anunciaram o escrivão da 


situação fôr a mesma d'e: 


to indust 
mais esmérado, Por este molivo receberam 
premio na Exposição de Londres os snrs. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


dres mostrar o que polia e o que espe- 
rara do tempo e da civilisação da noss 
arte 

E' necessario a este respeito que dei- 
xemos consignados certos faclos no es- 
tudo em que nos empenhamos 

Na Exposição Industrial de Lisboa em 
1838, a primeira que se póde justamente 
considerar com semelhante titulo, não con- 
concorreu nenhum expositor de pannos. 

Na segundas Exposição, que tambem foi 
em Lisboa, no anno de 1840, tambem 
não vimos exemplar algum de pannos, nem 
mesmo do classico brixa. 

Na Exposição de 1844, realisada na 
mesma cidade, participamos da satisfação 
geral com que foi saudada a concurrencia 
de dous expositores de pannos, que foram 
os surs. Larcher e cunhados, com fabrica 
em Portalegre, e o sr. Aniceto Ventura Ro- 
drigues, cuja fabrica estava situada no Cam- 
po Grande, suburbios de Lisboa. 

Arobas as fabricas, que tinham sido as 
primeiras a exporem pannos ao exame do 
publico, foram representadas na quorta Ex- 
posição em 1849, a qual, bem como as 
antecedentes, foram planesdas e realisadas 
pels Sociedade Promotora da Industria Na- 


ciunal. 


A Covilhã, frenta a frente com as dif- 


ficuldades de renovar os seus meios da tra- 


balho, faltando-lhe estradas faceis é ca- 
pitses baratos, tomava animo, com modesta 


abnegação, para esperar o ensejo em que 
julgasse os seus productos nas circums- 
tancias de provarem adiantamento em toda 
a povoação fabril de. que se compôs. 


O que se passou na Exposição de 1849, 


a consideração que viu prestar a tentali- 
vas menos ousadas, menos Inboriosas do 
que as suas, resolveu alguns dos seus re- 
presentantes a tomarem um lugar na Ex- 
posição Universal de. Londres de 1851. 


Abi forem expositores us sars. Valerio 


Gomes Corrêa e Irmãos, e os snrs Cam- 
pos Mello e Irmãos. 


Us pannos fabricados em Portugal e le- 


vados á Exposição de Londres foram qua- 
lificados como suffriveis pelo snr. Samuel 
Addigton, intelligente relator da respectiva 


secção. 
Esta apreciação official podia ter sido 


tambem officialmente, cuntrariada por nós, 
porque nos cabia a distincta e diMcil, ou, 
para melhor dizer, impossivel missão de 
sermos o unico comissionado em Londres 
pelo governo portuguez. 


Entretanto, não discutimo; semelhante 


qualificação e não nos arrependemos, put - 
que era verdadeira, na comparação feita dos 
nossos panuos cum os das outras nações. 


Já nºestes artigos condemnamos a lison 
a inlustrial, tão seductora e perigosa co- 


mo todas as illuséss. Somos pela vordade 
em tudo, agrade ou não 

Se em 1851 livessemos julgado os pan 
nos nacionses mais que soffriveis, não po- 
derismos dizer em 1861 com satisfação e 
louvor que este ramo de industria é dos 


nações, de cu- 
jos fabricas sabem os primores da arte dos 
tecidos da estampagem e da tinturaria, 
Em vutros tecidos de lã, fóra dos pan- 
nos, tinha havido já maior desenvolvimen- 


antes de 1851, e o trabalho era 


Daupias e C.º 
O acreditado fabricante Mr. Bernoville, 


relator de uma das secções, em que a com 
missão nomeada pelo governo francez para 
estudar a Exposição de Londres dividiu os 


lanificios, não passou sem reparo pelos mo- 
destos mostradores da nossa nascente in- 
dustria. 


alçada, Laura, que estava no seu quarto 
a contemplar com os olhos cheios de la- 
grimus o retrato do seu noivo, estreme- 
ceu, e deixou vêr no rosto manifestos si- 
gnaes de terror. Depois socegou ; deu or- 
dem que lhe abrissem a sala, é mandou- 
lhe pedir desculpa de o fazer esperar o 
tempo preciso para acsbar de enfeitar-se, 
Esta razão não era mais que pretexto para 
ganhar o tempo preciso para asserensr-se 
de todo. 

José Mascarenhas já esperava haviam 
cinco ou seis minutos, quando a porta se 
abriu e Laura entrou para dentro da sala. 

Grave e notavel mudança se havia ope- 
rado na formosissima filha de Pedro Coe- 
lho de Abranches. Tinha-lhe desapparecido 
do rosto aquella alegria e aquella viveza 
inquieta, que a felicidade faz irradiar do 
rosto das mulheres na primeira quadra da 
vida, e que, nas de imaginação mais exol- 
tada, toea certa petulancia agradavel, que 
torna mais feiticeiros estes sóres mimosissi- 
mos, cuja organisação e maneira especial 
de apreciar as cousas d'esta vida inspira- 
tam a certo pampbletsrio impertinente O 
epitheto, que lhes deu, de creanças em 
grande. Em logar da encantadora e tra- 
vêssa expressão de felicilade com que bri- 
lhava em outros tempos, o rosto de Lau- 
ra refleclia agora frieza e gravidade, e 
frescura da côr de rosa que Ibe tingia a slyura 
da pelle mimosa e delicado fôra substitui- 
da pela melancolia da pallidez do marmore, 
que sobresahia fascinadoramente sobre o 
simples vestido de luto riguroso que traja- 
va, e, principalmente, sobre a côr negra 
do véu que lhe circulava as facas apertado 
com um nó por baixo da barba. 

Ao entrar no sala, Laura cortejou Mas- 
carenhas, deixando vêr um sorriso, que, 
apesar de ella se empenhar em o affigurar 
prazenteiro , demonstrova-se visivelmente 
forçado e melancolico. O doutor cumprimen- 
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Annuncios e correspondencias, linha 
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PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


orvto. 


Eis aqui algumas das suas palavras : 

« As fabricas portuguezas de Janifícios sa- 
tisfaziam os mercados de Portugal e do Bra- 
zil até que o tractado com a Inglaterra, co- 
nhecido pelo tractado de Methuen, deu nas 
mesmas fabricas um gulpe mortal, desap- 
parecendo essa industria quasi complets- 
mente. Os esforços do marquez de Pom- 
bal, no seculo passado, para resnimsr ain; 
dustria portugueza ficaram sem resultado. » 


nupias e €." expozeram teci- 
dos para colletes e calças muito acceitaveis 
Os mixtos de lã, algodão e seda estavam 
bem combinados para agradarem ; reconho- 
ceu-se a experiencia franceza no trabalho 
destes expositores, que foram premiados, » 
Tombem Nr. Bernoville não esqueceu um 
nome que brilha na historia da Covilhã, 
não obstante ter recshido sobre elle o in- 
fortunio, ou, mais verdadeiramente, um de- 
sastre causado pela falta de subsídios, que 
o credito deveria amplamente prestar aos 
importantes valores contidos no centro fa- 
bril, que se póde chamar um vez de villa da 
Covilhã, fabrica da Covilhã 

O ilustrado relator da comissão fran- 
ceza fuz menção no seu relatorio que a lã 
que serviu para fabrico de alguns dos fios 
e dos tecidos expostos em Londres na sec- 
ção portugueza, era nacional e provinha da 
raça merina que os snrs, Valerio Corrêa e 
lemão tinham introduzido n'este reino, 
Assim vimos gostosamente que se re- 
produziu em 1854 uma notícia que tinha- 
mos revelado ao publico quatro annos an- 
tes, escrevendo sobre a introdueção do ga- 
Jo merino em Portugal. 

Este facto é simultaneamente industrial 
* agricola. Merece ser amplamente conha- 
cido. Constitue mais um serviço prestado 
pela Covilhã á riqueza publica. 

Em 1817 escrevia um dos nossos mais 
respeitaveis chronistas da industria ; 

« Se se tiravam das-raças merinas as las 
de que tracta o cspitulo XXXVI dus arti- 
gos das sizas do Senhor Rei D. Affonso V, 
é certo que, ou as possuiamos, ou man- 
davamos vir essas lãs para as nossas fabri- 
cos: hoja [1817] é roça desconhecida en- 
tre nós » 

A mesma authoridade altesta que Ro- 
drigo Sarmento de Vasconcellos e Castro, 
sendo superintendente dos lanificios das tres 
comarcas e conservador das reses fabricas 
da Covilhã e Fundão, mandára vir á sua 
custa, de Hespanha para Portugal, um re- 
banho de gado merino, havendo proposto 
um-vasto plano a esto respeito, em virtu- 
de do qual prejendis estender a sua ins- 
pecção a toda a Beira é poder apascentar 
os seus rebanhos nos meninhos e baldios, 
sem excluir os mais creadores, o podendo 
concorrer com elles nas arrematações das 
hervagens. 

Tudo isto e mais que requeria, lhe foi 
concedido pela resolução regia de 18 de 
julho de 1807, a qual recahiu sobrea con- 
sulta da junta do commercio de 9 da ju- 
nho do mesmo anno. Quem comparar es- 
tas duas datas, verá que muitos negocios 
desta ou semelhante natureza, não ubs- 
tante o maior numero de repartições e de 
empregados, lardam hoja muito mais tem- 
po para se resolver do que em éras an- 
as, que em muita cousa nos ensinam O 
valor do tempo e a simplicidade do serviço. 
Por causa ds invasão dos francezes, nãn 
sómente deixou de se realisar a graça fei- 
ta 8 Vasconcellos e Castro, mas O rebagho 
importado foi destruido. 

Passada 5 calamidade que pesou sobre 
* nação, o zeloso emprehendedor voltou a”) 
requerer, mas não nos consta que tivesse 
effeito a segundo tentativa. 

Em 1841 os snrs. Gomes Corrêa e Tr- 
mão mandaram vir de Hespanha 200 ove- 
lhas'merinas, és quees ministravam pasta- 
gem na quinta do rio Zezere, em fren- 
te da Covilhã. s 

As primeiras creações foram bôas e o 
corte da lã provon que era como a de Hes- 
panha. Em resultado d'esta experiencia subs- 


asas É 


tou-a grave e pensativo, é collocou a ca- 
deira junto do canspé em que Laura se 
bavis sentado. 2 

Ambos ficaram por alguns minutos cal- 

lados. 
— Então, sur. doutor Mascarenhas, — 
disse por fim Laura, rompendo O silencio 
e esforçando-se por der á voz é aos gestos 
expressão agradavel — vw. s.* traz-me hoje 
slguma bôs noticia ? - 

— Não, minha senhora;— respondeu elle 
gravemente — sou hoja portador de más no- 
vas... de pessimas novas. 

Laura estremeceu e fitou Msscarenhas 
com olhos em que mal se disfarçava o 
terror. Elle percebeu-o e continuou no mes- 
mo tom : 

— B' impossivel que as cousas conti- 
nuem no mesmo estado em que teem esta- 
cionado até hoje; a minha posição não me 
permitte protrahir nem mais um dia a epo- 
cha dus sacrificios, E" preciso resolver hoje 
de uma vez esta questão, snr.* D. Laura. 

— Mas, snr. doutor, eu não percebo... 
— disse Laura, dando cada vez mais no- 
Uuveis signaes de anciedade. 


tamente, — replicou Mascarenhas — e, an- 
tes de tudo, peço-lhe que acredite que 
não pretendo engrandecer os sacrifícios que 
tenho feito pelo amor de v. exc.º O que 
lhe vou dizer é a verdade pura » tal como 
se tem passado. Já por mais de uma vez 
lbe tenho manifestado a paixão com que a 
adoro; mas, creia, sor.* D Laura, não é 
para a resolver a favor d'ella que lhe vou 
pintar como grandes sacrificios tudo O 
que tenho feito por v. exc.* e ludo q 
que tenho arrostado imprudentementa, sem 
atender á propria segurança, só para lhe 
agradar. 

— Snr. doutor, eu mão duvido de v. 
*, nem desespero da sus protecção. 
| — A resposta quo da v, exc.* receber é 


— Peço a v. exc.º que mo escule alten-| q 


tituiram em 1848 todo o gado pela raça 
merina e todos os annos foram servindo de 
paes os carneiros que vinham de Hespanha. 

4 pureza da raça (oi mantida d'esta fórma 

Em 1850 reforçaram o rebanho com 200 
cabeças, nas quaes se incluiam 40 carnei- 
ros paes, vindos das terras de Salamanca, 
onde a raça merina é de muita fama, 

Segundo as nossas informações, cada 
ovelha custou 28640 e cada carneiro 38840, 
sem contar com as despezas da introduc- 
ção em Portugal, que foram de vulto, sendo 
probibida a sahida d'aquelle gado de Hes- 
panha, 

Alegramo-nos so vêr nos mostradores 
du palacio da Exposição Portuenss que o 
sor. Francisco Nunes Marques de P 
setual proprietario do importante e vi 
estabelecimento que foi do snr, Gomes Cor- 
rês é Irmão, continúa o patrivtico empe- 
nho começado a realisar pelos seus ante- 
cessores, 

A lã de merinos exposta pelo snr. Mar- 
ques de Paiva annuncia pureza da raça, 
cuidado no tractamento e acerto no pre- 
paro 

Louvamos, portanto, o benemerito ex- 
positor, que não nos deve levar a mal, se, 
antes du seu nome, citamos o do snr. Go- 
mos Corrêa, porque o infortunio exalta sem- 
pre a nossos olhos o serviço prestado. 

Não sabemos voltar as costas á desven- 
tura, 

Se estivesse em nossa mão, elevariamos 
sempre bem alto em glória quem foi util 
á industria e nas lides asperas do trabalho 
cabiu ferido pela desgraça. 

Seria estimulo a futuros commetlimen- 
tos não deixar ir pelo declive da desven- 
tura os que tiveram a honra de ter sido 
benemeritos do lrabalho nacional, 

O que a nação esquece não deixe, no 
menos, a penna de o lembrar. 

Taes São os nossos principios. 

Na Exposição Universal do 1855 as lãs 
merinas expostas pelos snrs. Corrêas [oram 
premiadas com medalha de 1.º classe, 

Eram os ultimos passos no caminho da 
glória que, permanecendo só nas palmas 
ganhas, se is converter em revezes, que 
levaram a firma súcinl dos snrs. Corrêss 4 
suspensão de pagamentos, que teve como 
resultado a transferencia do seu estabele- 
cimento ao snr. Marques de Paiva, a quem 
não (alta animo, inteligencia nem capital 
para seguir a direcção onde sº obtem o 
premio para os nobres feitos da indus- 
tria. 

Os pannos da Covilhã que tinham sido 
representados em Londres, não deixaram de 
o ser em Pariz, O expositor foi o snr. Go- 
mes Corrêa, que obteve ser premiado. 

Igualmente na Exposição Portuense de 
1857 a Covilhã foi dignamente representada 
pelos pannos da fabrica dos snes. Campos 
Mello e Irmão, que foram condacorados 
com s medalha de prata pelo respectivo jury 
qualificador. 

E" assim que a Covilhã, centro de con- 
trabandistas, segundo a phraseologia das 
informações oflicia-s ministradas ao governo 
inglez por um seu agente, mustra e prova 
desde 1851 os progressos e o valor do seu 
trabalho em todas as Exposições onde lhe 
cabia o direito de comparecer, dentro e 
fóra do paiz. d 

Não carecemos de indignação nó des- 
forço, embora a sentissemos, Sobravam ra- 
ões e factos para repellirmos a afronta 

E' o que tentamos fazer, com a sete- 
nidade de animo, que é o cumprimento de 
um dever, quando se defende uma causa 
justa. ” 

O acto não fica sendo nosso: éda Co- 
vilhã, que na sua historia honrosa e altri- 
bulada nos forneceu amplos documentos 
para réplica; é da nação inteira, porque 
nas questões de pundonor nacional somos 
um por todos é todos por um, 


Riseino DE SA. 


EN ————*— 
emma 
que ha-de decidir o meu comportamento 
futuro; v, exc.º tem na mão a resolução d'es- 
ta questão devida ou de morte. Aitenda- 
me, e resolva-se como entender que deve 
resolver-se. Eu não a obrigo, não a forço a 
cousa alguma snr.* D. Laura; o que preten: 
do, o que exijo de v. exe. é que me indique 
francamente o caminho que devo escolher, 
é que me lire d'esta posição indefinida em 
que as circumslancias me não -consentem 
permanecer por mais lempo. 

Laura escutava a tremer José Mascaro- 
nhas, e pedia no coração a Deus coragem e 
força bastante para se mostrar digna de D. 
Manoel e do conde do Sardoal. 

— V. exc.º póde acreditar, sar.º D, Lou- 
ra,— continuou o desembargador depois de 
breve pausa — que tenho til vezes blasphe- 
mado contra Deus por me não ter morto na 
hora em que o ministro se lembrou de me 
nomear para esta mald; Igada. Oh | mr- 
nha senhora, v. exc.º não póde imaginar, 
porque eu mesmo nunca Ihe quiz deixar co- 
nhecer, o inferno em que tenho vivido des 
de que cheguei ao Porto, as torturas e as 
sgonias por que tenho passado, desde que a 
revelou factos, que, para desgraça 
+ aconteceram n'esse malaventurado 
levante de fevereiro, De um lado as ordens 
sevéras e implacaveis de um ministro, que 
ninguem affronta impunemente, do outro a 
devassa a comprometter cada-vez mais pes- 
suas que v. exc.º estima, e que eu por isso 
quero salvar a todo o custo. 

— Então D. Bartholomeu... 

— Sim, minha senhora, a devassa crimi- 
na-o medonhamente, e, ainda mais do que 
a elle, so snr. D. Manoel de Lancastre, 

— D. Manoel... tambem D. Manoel!... 
— exclamou Laura, juntando as mãos s fi- 
tando o doutor desvairada pelo terror, 

Nos olhos de José Mascarenhas famme- 


jou com a rapidez do relampago um olhar 


e —— ———— = > 


PALACIO DE CRYSTAL. 


Pyr convite do presidente da Socioda- 
do du Palício de Crystal Portuense, 0 sar. 
visconde de Pereira Machado, reuniram-se 
hontem no edificio da Bolsa os accionistas 
d'usta empreza civilisadora para ouvirem a 
Initura do relatorio apresentado pela dire- 
à conhecimento dos meios 
ados para so levar a effuito 
uma obra, que será um padrão do glória 
para a sogunda cidade do reino. 

O snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
um dos dignos membros da direcção, leu 
o relatorio em que é commnemorada em 
phrases sentidas e magoadas a prematura 
morte do muito amado Rei, o Senhor D, 
Pedro V, 1.º presidente d'esta sociedade , 
o qual ainda ha pouco ahi vimos cheio de 
vida, no meio das acclamações enthusias- 
ticas de um povo que se felicitava pela 
real visita, dar impulso a esse monumento 
de civilissção e progresso que dentro em 
pouco tempo o Porto ha-de contar. Por 
vezes teve o snr. Chamiço de interromper 
a leitura pela commoção que sentia ao lêr 
a parte do relatorio, que se referia so fa- 
tal acontecimento que o paiz deplora, Toda * 
a assemblea se mostrou vivâmonte impres- 
siogada com esta leitura. -E' que o Senhor 
D, Pedro V era verdadeiramente amado e 
a múgoa está na razão da extremada af- 
foição que todos lhe consagravam. 

No seu relatorio deu a direcção conta 
4 assemwblea dos ajustes de grande parta 
das expropriações, bem como do ajuste foi- 
to com uma casa ingleza para à construc- 
ção do palacio de crystal, e fez vêr a no- 
cessidade de que os accionistas augmentas- 
sem as suas subscripções para se complo- 
tar o fundo social, habilitando assim a 
recção a ellecinar uma obra tão gloriosa pa. 
ra esta cidade, e que é hojo de mais a mais 
uma divida sagrada é taemoria d'squelle,que 
com a sua real presença lançou os primei- 
ros fundamentos da sus edilicação. 

O appello da direcção não podia deixar 
de ter 0 desejado elísito. Todos os accio- 
nistas presentes ampliaram logo as suas 
subseripções, elevando-se a somma alli subs 
cripta no momento a 15:5008000 réis. Nem 
outra cousa era de esperar. Se à assem- 
blea estivesse mais numerosa, por certo que 
ficaria logo prebenehida a somma que falta 
para complemento do fundo social, mas 
não so póde duvidar de que o exemplo dos 
ncciunistas presentes será seguido por to- 
dos os que não compareceram na reunião, 
concorrendo para a realisação de uma em» 
preza de que lhes não resultará só glória, 
mas tambem proveito, 

A assemblea resolveu que o relatorio 
fosse impresso e distribuido nos accionis- 
tas com uma carta, convidando-os a augmen- 
tar as suas subscripções para o prehenchi- 
mento do fundo. 

A assembles: approvou com louvor a de- 
liberação que a direcção tomára de mandar 
mensagens de pezames a Suas Magestades 
os Senhores D. Fernando e D. Luiz 1.º, 
aulhorisando -a a nomear as pessoas que dar 
vem apresentar aos augustos duridos estas 
mensagens. + 


emma 
BRAZIL. 
Rio GranDE DO SuL. — Da eorrespon- 


dencia dirigida de Porto Alegre com data 
de 7 de outubro no «Jornal do Commer- 
cio» do Rio de Janeiro fazemos os seguin- 
tes estractos : q 

«Para o dia 2 de dezembro marcou a 
presidencia a exposição agricola a industrial 
d'esta provincia. 

O mez passado por aqui foi todo de fes- 
tas, 8 ha muitos apnos ndo vejo o memo- 
ravel 7 de setembro tão solemnisado. 

Bailes, espectaculos dramaticos, ilumi- 
nações, fogos de artifício, passeios marili- 
mos em vapores, jantares patriolicos, em- 
fim foi um nunca acabar de festas. 

O conselheiro Antão querendo juntar ás 
recordações d'esse dia mais uma n'esta pro- 


de raiva satanica. Conteve-se, porém, econ” 
tinuou no mesmo lom grave e cordial : 

-- De semana para semana as ordens do 
ministro apertam cad, ; lodos os 
dias chegar exigem: s é Lerminan- 
tes de que se feche a alçada e se faça justiça 
nos culpados. Mas obedecer-lhe, minha'se- 
nhora, é perder duas pessoas que quero sal- 
var, porque v. exc.” as estima do coração, 
Tenho, portanto, ido protrahindo de semana 
em semana, de mez para mez 0 encerramen- 
to da devassa, a vêr se nella encontro por 
fim desculpa que attenue de alguma fórma 
os crimes sccusados. Infelizmente, porém, 
a demora tom-se tornado cada vez mais fa- 
tal, e o ministro exige agora terminantemen- 
te que se conclua 0 negocio, o mais tardar, 
dentro em quinze dias. 

Aqui Mascarenhas parou á espera que 
Laura dissesse alguma cousa, mas ells não 
pôde dizer palavra, e elle continuon : 

— Ha um meio de salvar D, Bartholo- 
meu e D, Manoel, mas a práticas delle im- 
porta a minha perdição. Para os salvar é 
preciso que vu viole as leis, é preciso que 
eu rasgue a devassa na parte que lhes diz 
respeito, é preciso, emfim, que eu arroste 
audaciosamente e sem me importar os re- 
sultados da cólera do terrivel ministro, E' a 
minha perdição, mes aflrontarei tudo sem 
receio, se v, exe.” m'o ordenar, se v. exc.* 
quizer ser grata a tamanho sacrificio, se v. 
exc.*, emfim, se decidir a galardoar o amor 
que me céga até esto ponto. 

— Mas El-Rei... lançar-me-hei sos pés 


de El-Rei... — bolbuciou Laura desvairada 
pelo terror. 
— El-Rei ! — replicou Mascarenhas com 


sorriso de ironia triste — El-Rei!... O rei de 
Portugal, minha senhora, é, infelizmente, 
Sebastião José de Carvalho e Mello. 
Laura litou-o espantada e torcendo as 
mãos com desespéro. 
(Continúa,) 


firmou com o dr. Francisco Ânto- 
reira da Rocha o contracto para O 
tecimento de agoa potavel a esta ca- 


As bazes d' 
tes, ponco mais ou menos: 

Obriga-se por ella o emprezario a dis 
tribuir oito chafarizes pelos pontos mnis 
importsotes da cidade, se s tres prin- 
cipres na Varzea, na praça da Matriz, cem 
feente 4 porto da alfandega; e os outros 
nas praque de Harmonia, nº do Merendo, 
na de Independencia, em frente 4 Carida- 
de, e no Altoda Bronze. 

Desses chafsrizes será fornecida a agua 
so povo da-dia e de noite, pelo preço de 
20 rs. o barril de 25 litros. 

Fica livre sos particulares a venda da 
agum, excepto a das margens do rio, que 
só por necessidade serve, attentaa sos in- 
salubridade. 

A obra esterá completa impreterivel- 
mente no espaço de cinco anos, senda 
tres pars promptificação dos chaferizes « 
dous para a csnalisação geral des aguase 
sus distribuição pela cidade 

O total ds despeza não poderá exceder 
de 650:0008, garantindo o governo o juri 
de sete por cento ao anno, sobre o capital 
que se dispender para realisação de toda- 
as obras durante o praso consighsdo 

Esses joros serão pagos semestralmente 
em proporção so desembolso dos secionis- 
tas, devendo qualquer resto d'esse deserm- 
bolso ser recolhido so banco Provincinl em 
conta de juros, é a importancia d'estes juros 
do fim década semestre rebotida d'aquelles 
que a provincia tiver de pagar. 

No espaço de novents dias deverá ser 
pelo sur. dr, Rocha organisada a companhia 
que tenha de tomsr a si 4 empreza, sugei 
tando-sa o emprezario, em caso contrário, é 
multa de 2:0008000 réis e perda do con- 
tracto.* 

Dias depois de firmado este contracto, » 
presidencia convocou uma reonião dos prin- 
cipaes capitalistas e negociantes d'esta vida- 
de. para deliberarem se convinha desde já 
encorporar a companhia que tem de tomar a 
si esses trabalhos; e, decidindo-se pela alir- 
mativa, já se acha inseripto grande numero 
de cidadãos com mais de duas mil seções 
do vslor de 1008000 cada uma. 

Ers uma das mais palpitantes necessi- 
dados desta capital esso vidal melhora- 
mento, que, graças no conselheiro Antão, 
vamos finalmente vêr realisado. 

Ainda que a provinvia'do Rio Grande 
não davesso oulros serviços a esse admi- 
nistrador, bastava este pata nanea mais ol- 
vidal-o. 

Segundo o que aflirmam pessoas enten 
didos, a nossa barra offerecerá d'aqui em 
diante mais feanca navegação. Até agora os 
navios entravam apenas pela barra de su 
doeste, estava quasi fechada a de sueste; 
egoro, porém, tendo desaparecido a ponta 
dos eabeços, que impedia a navegação, ella 
se fará com mais facilidade, salvo se não 
sobrevierem novos embaraços, provenien- 
tes das constantes mudanças a que está 
sujeita. 

A «Ordem» transereveu ha dias tros re- 
presentações que » directoria da praça do 
comercio d'esta espital dirígio do governo 
imperist, pedindo na primeira a creação 
de uma conservatoris do comercio n'esta 
cidade, na segunda a nomeação de uma 
commissão para examinar squelles que qui- 
zerem ser machinistas e na terceira a abo- 
lição do srt. 4.º da decreto n.º 653 de 24 
de novembro de 1849, que determina que 
os navios que véem em direcção a Porto 
Alegre tragam, além das escotilhas lacradas 
dous guardas da sifsndega de S. José do 
Norte, que são pagos pelo navio dos seus 
vencimentos de terra o embarque. 

O governo imperi endendo é jus- 
tiça em que se funda a etaria da praça 
e á conveniencin que dessas medidas re- 
sulta para o commercio e navegação dn 
provincia, deve attendél=as, destrgindo as - 
1 ias, Que sa Oppoem ao desenvol- 
vimento d'essas duas importantes fontes de 
riqueza, à 

A praçado commercio e à meza de ren- 
dos da ET do Rio Grando appareceram 
rrombad, n 


furlsram, apenas 


que servi 


tenha lugar no dia 13 de junho de 1863, 
1400.º anniversario natalício do seu ilustre 
Sinado. , 

Resolveu, enfim, a commissão que cada 
um dos seus membros se empenhasse para 


ve q ideia patríotica, coja realisação Ibe 
fra Ga » seja acolhi avelmente 
pelos paulistas, contribuindo tudo para o 


eloquente testemunho que se pretende dar 
da gratidão que à provincis de S. Paulo 
consagra 4 memoria de um dos swus mois 
distinetos filhos. g 

O «Taubatenses de 3 do corrente re- 
fere o seguinte : 

«Por oceasião de abrir-se o canal que 
tem de trazer agua da Figueira para abas- 
tecimento da cidade, foram descobertos no 
quintal da chacara do snr. Gersldo Nogueira 
dous grandes vasos de barro queimado , 
contendo 6ss0s humanos, enterrados cerca 
de 6 palmos da superficie da terra, Foz 
erêr, pelo estado de dissolução das ossos, 
que sua existencia é de 200 8 300 donos, 
talvez, das hordas dos primitivos selvagens 
que habitavam, vulrora, n'estas regiões. 
Será justo que a aulhoridade cômpetente 


tome sub seus cuidados estas reliquias pre- t 


ciosas, que, atravessando seculos, chega- 


ram a altestar a religião mesmo dos sel- 


vagens para com os mortos. » 


Amazonas. — Do Mandos escrevem ao 


«Jornal do Commercio»: 


« Tastallon-se nºesta cidade uma Socieda- 


de denominsda Ypirauga. O nome indica 
ma sorte o seu fim. E" a comme- 
moóração de grandes acontecimentos politi- 
cos que fazem a fulicidade do paiz. De- 
ram w preferência so juramento da nossa 


constituição e 4 independencia do imperio. | nudiencia imediata. E, por reconhecer sua drinhos Miguel Francisco e sua filha An-, 


sseccontracto são As seguin-| d'e! 
I 


s | Candida, 


[feza dos presos pobres, E" sen presidente 
p de. João Martins da Silva Coutinho. No 
dia da reunião dos socios houve diversos 
discursos apropriados & oceasião. Em nm 
les não foi esquecida a inlmencin be- 
e da dynnstia imperante sobre os des- 
tinos do Brazil | 

A 5 de agosto chegaram a esta.cidade | 
[vindos do Rio Madeira dez indios da tri-| 
bu Arára, que é antraponhags. Sendo en-| 
contrados em um dos siluentes d'aquelle 
rio por um homem do Part, que reside 
nas margens do Madeira. pôde este con- | 
seguir trazêl-os aqui Ba primeira voz 
que sahem das selvas para vira uma po- 
voação civilizada. Temem ser mortos e con- 
servam-se sempre receigsos As citeums- 
tangias concorreram bem para isto. À reu- 
nião do povo por oecasião do dia 7, a pas 
sagero de Lropa nas ruas, o toque da mu- 
sica, e Os fogueles que so soltaram « ge- 
raram neles a persunsão que a gente do 
cidade se dispunha para confél-as. Vendo 
uma festa logo depois de sun chegada, re- 
cordaram-se do que fazem quando matam 
alguem para comer. 

Os indios estão em casa do conego di- 
rector geral, e depois de recaber alguns 
brindes, hão-de voltar para o Maduira. Não 
querem ficar entre nós. Obrigal-os a dei- 
xar o lugar onde residem não é proveito- 
so, Nada se lem conseguido com descidas 
forçadas de indios, 

O dia 7 de setembro foi muito festo- 
judo d'esta vez. A cidade iluminoussa por 
dous diss. Formou-se um corpo da cida- 
dãos patriotas que percorreu as ruas na 
madrugada do dia 7 

Está convocada a nova assemblea pro- 
vincial que tem de funecionar no biennio 
do 1862 a 1863. A eleição ha-de ter lu- 
gar no dia 8 de dezembro, 

As notícias que recebemos de todos os 
pontos do interior são favoraveis á segu 
rença publica é particular, O que é mui 
to satisfsctorio para a administração poli- 
cial,» 

Pananvsa, — No dia 2 de outubro ter- 
minaram os trabalhos legislativos provin- 
cises. As principses medidas adoptadas fu- 
ram: elevar a 5 por cento o imposto sobre 
o algodão e o assucar, descontar 5 por cen- 
to nos vencimentos dos empregados, aba- 
ter ataxa sobre escravos que se vendem 
para fóra da provincia, reduzir o numero 
de praças do corpo policial, extinguir u 


imposto de decima das casas habitadas pe- g 


los proprietarios, crear uma freguezia, ras- 
taurar duss ou tres escholas de primeiras 
letras, e aposentar o chefe de secção da 
thesouraria José Bento Meira de Vasconcellos, 


— a 
Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERALDE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Gontingado—do n.º 268 ) 
Documentos que fazem. parte do oficio n.º 
14 publicadono «Commercio do Porto» 
do dia 20 
DOCUMENTO N.º 3 

1860—Juizo de direito da co uarea de 
Angiá do Heroismo — Autos de justificação 
— Juslificantes, Maria do Amparo, soltei- 
ra, sui juris, e seu irmão, Francisco Viei- 
ra Fernandes, da freguezia da Belem, e ou- 
tros—Juslilicado n.º 255—0 dr. delegado 
do procurador regio—Escrivão, Camara, .. 

No anno do nascimento de Nosso Sa- 
nhor Jesus Christo de 1860, aos 20 de agos- 
to, nesta cidade de Angra do H=roismo, 
no paço da justiça, em meu escriptoria, 
auluo a petição e mais papeis so diante, 
ara lhes seguir os termos. Manoel ds Lima 
Lg Camara, escrivão do jugo de direito, 
oe! de Lima da 


o escravi é assigno. 


sui 


pateiro ; Maria 
rido João do 

solte 
cidade, que, 
mostrar aonde lhes 
tificar com citação d: 
itens seguintos: | 
Iem, 


Maio do dito João Vieirs Fernandes e 
sua mulher Joanna Rosa. (Documento d.º 1.) 

Nem, que os outros tres supplicantes 
são filhos legitimos de José Víeirs Parnan- 
des e de sus molher Josepha Clemantina 
(documentos n.º Se 41, 0 qual José Viei- 
ra Fernandes era tambem irmão germano 
do falecido ausente, e igualmente fallecido. 
(Documento n.º 5.) + t 

Mem, pois que não havendo mais irmãos 
» filhos de irmãos do dito ausente, devem 
os supplicantes ser julgados habilitados 
como sus unicos e univorsses herdeiros 
ab intestato. » 309, 4 

E para que assim se julgue o se lhes dê 
(instrumento), isto é, os autos originaes, 
ficando traslado por ter de ir para reino 
estrangeiro. ' 

P.a vs” se sirva der dia para sobre 
o deduzido serem perguntadas as lestemu- 
nhas abaixo nomeadas, com citação do dr, 
delegado, assignado o competente termo de 
approvação como dispõe.o artigo 300.º, $ 
2.º, da novissima reforma judiciaria, —E R, 
M.=L. A, Nogueira. 

D. C.— Angra do Heroismo, 13 de agos- 
to de 1860.=Telles. 

Testemunhas — Francisco Machado Lou- 
renço, morador ás bicas de Cabo Verde 
Antoniá Fernandes, morador na Terra Chi 
Thomaz Pereira, idem.=L. A. Nogueira, 


Citei ao ill.?º dr. delegado do procura- 
dor regio, Jodo Augusto de Belencourl 
Pitta, na sua propria. pessoa q residencia 
nesta cidade, para todo 0; contendo na pe- 
tição retrô que elle mesino leu, ficou scien- 
te, o lhe declarei que esta citação tem de 
ser sccusada na segunda audiencia que Lerá 
logar no dia 20 do corrente pelas nove ho 
ros da manhã no paço da justiça junto ao 
paiscio do governo civil n'esta cidade, não 
sendo dia feriado, porque o 'sando seré na 


“|ra Fernandes edo 


a | lem, que ella precisa por certidão o ter- 


“| Pedro , dos Peg de 1794 até 1800 ; e 


“| na mesma: parochial: pelos: annos de 1804 


gues Manil, ofligislde diligencias do juizo 
de direto, que esta fiz em 14 desagosto 
de 1860,==Joho A. do Bettencourt Pita=> 
Manoel Rodrigues Mani! 

TERMO DE APPROvAÇÃO 
Em 16 de agosto de 1859, nesta giénco 
ça 


tificantos, meu conhecido, «da quo.dou fia] 
e disse que approvava todo O contegdo da 
petição de 1 2 d'ostes natos. E de como] 
assim o disse, assigna com as testemunhas | 
presentes Antonio Martias Baptista, soltei 
ro, sui juris, eserevent ste eseriptorio, 
e Manoel Vicente dy Sousa, vinvo, procu- | 
rador de cansas, maradores n'esta cidade, 
ante mim Manoel de Lima da Camara, es- 
erisão que o escrevi =João da Costa Con 
Tho==Antania Martins Baprista="Ysnoel Vi 
cente de Sousa, 


ne este publico tastrumento de 
ele virem, que no anno do nas- 
m e Senhor Jesus Christo de 1859 
aos 29 dias do mez de bovembro, nesta ei 
dade de Angra do Heroismo, paço da justiça, 
e no meu eseriplorio, compareceram presentes 
Francisco Vieira Fernandes, casado, trabalha- 
dor, o sua irmã varia do Amparo, solteira, am 
e moradores na (reguuzia 


ficial de sapateiro, é suas irmãs Maria José de 
Souza, essada, ) 


im do menor idade, e mora: 
1 € lodos os aqui nomead 
meus ecidos, de que dou fé, e disseram 
tiom seu bastante procurador João da Gosta 
Coelho, e elegiam para seu advogado o doutor 
Luiz Antonio Nogueira , ambos desta cidade, 
a quem dão poder, quanto em direito se requer, 
para que em noms deles oulorgantes, como 
presentes 
nal: d'este reino: compacecendo ou chamando s 
quem -conviee, a qualquer juizo y 
tando ou propondo as precisas cor 
as clausulas e condições que lhes fe) 
tesnsigindo ou deixando de o fazer, de que as- 
signaram os precisos autos, e no seguimento 
evidas e par mo- 

tanto civeis como erimes em que forem 
authores ou réus, puderão defender e reque 


rer foda à sua justiça, fszendo citar, deman- 
dar, penhorar, oferecer acções, libellos; embar- 
ar der 


gos , desembargos, excepções, con) 
provas, pôr eontradicios é suspei 
lemunhas, contrsdietar as das partes, 
sua alma tudo o licito juramento , 
mnia, decisorio e suppletorio, 4 deixa 


I-o ma al- 


de negaliva, louvações, ticar sentenças , é dal-as 
á execução, receber suas competentes custa: 


assignar de as receber onde convenha, reque- 
rer prisões, sequestros, é rematações, adjudica- 
ções, habilitações, justificações, los, lançar 
nos bens dos devedores, na falta de lançador, 
e d'etles tomar posse, requerer precalorios e man- 
dados, é sssigasr de como 05 recebe, vir com 
embargos de terceiro senhor e possuidor e ju- 

08, variar de acções, desistir d'ellas, inten- 
lar outras de novo tigos de preferencia , 
assignar termos judiciaes nas causas crimes , 
ajuntar documentos e recebêl-os, requerer o as- 
sistir a gonselhos de familia, invemtarios, se- 
quellas, ierações, tirar sortes e (ormães du 
partilhas, propondo e defendendo quaesquer sc- 
Des nerciaes nos tribunaés ende convier, 
e bem assim assigoar todos e quaesquer ter- 


mos de confissão, reservando » nova citação . 
de como assim o disseram, foram testemunhas 
resentes a lodo este acto Joaquim José des. 
'sulo, casado, que vive de seus bens, e José 
Narciso de andrade e Oliveira, casad 
rador nos auditorios nesta cidade 
nesta cidade 


ue assignam com torgante 


q eepssadiom, ma spp. 
NI.MO e rev.Mo snr. — Diz Praneis- 
co Vieira Fernandes; filho de João Viei- 


actualmente morador na fregu: 


mo de sen baptismo, e o de sua irmã 
Germana Maris, 05 quaes devem constar 
dos livros res os da parochial de S 


bem cassino o «termo do baptismo de antro 
seu itimão, por nome Manoel, baplisado 


a 1807; toivg 
Outrosim mais precisa por certidão o 
termo do casamente de seus paes, na re- 
ferida parochial, pelos annos de 1770:em 
diante; bobalusos q 
Mais requer o supplicante por certidão 
etermi ad 
B-Jem , que teve lagar na dita parochial, 
pelos annos de 1820; 
- Fimlmente , o termo de obito d'aquel- 
le seu pai, que tevo logar pelos annos 
de 1816 em disnto, o na referida paros 


. | Roclm e de sua molher Barbara Franeisen, 


2| Cotta (ums cruz) == Manoel da Casta Faria. 


e | divinos sacramentos, foi sepultado na er- 


|dôs religiosos de S. Prancisco e do reve- 


“sou casamento com Maria de | n 


SE d Su 
tos 4 
dito dis. mexo anno ut supra 


thesonreiro, Josquim Coslho da Silva. 

No livro de Baptismos n fa 501 
— Manoel, filho de João Vieira Fernan- 
se sua mulher Josona Rosa, naturnes | 
esta parochisl do Agnslolo S, Pedro da! 
cilade nescou aus Lá dias do mez de agas 
to d> ano de 1798: foi baptisado em 
casa, por nascer enfermo, pelo parocho, 
cura da Terra Chã, Francisco Jusé de Ave) 
Maria, e recebeu os Santos Óleos « 
Mecismo/em os 26 «fas do dito mez e an- 
no; foram padrinhos assistentes ag mes- 
mo cathecismo tuiz Vinira a Anua Jos- 
quina, Alhos de Jão Vieira da Motta, 
de sus mulher Vicencia Rasa. freguizos| 
d'esta parochinl ; e para constar fiz este 
termo no dito ia era ut supra — O vi 
gario, Francisco Mendes de Smnisa = O 
ibesoureiro, Josquim Cowlho ds Silva 
No livro de esssmentos m.º5 n 1. 144 
v.— Ei os 28 dias do mez de dezembro 
de 1776 nanos, sendo da manhã, nesta pa 
rochial de S Pedra, por mandado expres- 
so do muito teverendo chantre é provisor 
do bispado Jacomo Jos& do Carvalhal, f- 
dalgo expelião da Sus Magestade Fidelis= 
sima, na presença de mim Luiz do Carvalhal 
a Silva, vigario da dita igreja, é das so- 
lomnes testemanhas Manoel da Costa, cn> 
sado com Marianna Josepha, e Manoel Ma- 
ehado Costa, cassio com Marisniaa Evan- 
gelha, todos desta dita freguezia, se ro 
ceberam, por palavras de presente, por ma- 
rido “e mulher, como manda a santa madre 
igreja de Roma, João Vieica, filo de Jusé 
Pornsndos e de soa mulher Thereza de Je- 
sus, com Josnna Rosa, filhaite Manoel da 


ca- 


baptissdos os contrahentes m'esta sobredita 
parochinldesS. Pedro, onde sslisfizeram nos 
preceitos da quaresina proxima passada, os 
quaes foram dispensados pela Santa Sé apos- 
tolica, como consta do dito mandado, vbser- 
vendo-se “em tudo a fórma do sagrado con- 
cilio Tridentino e constituições desta bis- 
pado; do que para constar fiz este torma, 
que assigno, era ut supra. — O vigario, Luiz 
do Carvalhal da Silva.==De Manuel Machado 


No livro ide casamentos n.º 104 (1. 34 
v. — Em os 20 dins do mez da novembro 
do anho de 1822, sendo de manhã, nesta 
igrejr parochial de S. Pedro da cidade de 
Angra, sem impedimento algum, como me 
constou por um alvará matrimonial do muito: 
reverendo doutor provisor d'este bisendo , 
9 Wesonreiro-mór João José da Cunha Per- 
rar, na presença da mim Manoel Corrêa 
d'Avila, vigario d'esta igreja, abaixo 
gnado, e das duns testemunhas tambem 
xo assigradas, Luiz Vieirada Motta, desta 
freguezis, o João Ferreira, da [reguozis de 
S. Mothnus da Calheta, se cssaram solo- 
mnemente por palavras de presente in facie 
ecelesic, por marido e mulher, conforma o 
sagrado concílio Tridentino, Praneisco Viei- 
ra Fernandes, filho de João Vieira Pernan- 
des e de Joanna Rosy, já defantos, com 
Maria de Belam, filha de Francisco Corvello 
e de Luzia Ignncia, ambos nataraes e de- 
sobrigados as nlti tres quaresmas pas- 
sadas nesta dita parochial de S. Pedrô: 
e logo lhes dei as bençãos na fórma do ri- 
tusl romario. Elpsra constar fiz este termo, 
era ul supra. = vigario Manvel Corrêa 
d'Avila== Laiz Vieira da Motta, == De João 
Ferreira uma cruz. 

No livro dos abitos u.º 6 a 1. 27 — 
Joãó Viéira Fernandes, viuvo de Joanna 
Rosa, natural e morador no logar da Ter- 
ra Chã, desta parochisl de S. Pedro da 
cidade de Angra, fallecou aos fl de de- 
zembro de 1818 em idade de 80 annos , 
pouco mais ou menos, tendo recebido os 


mida de Santa Catharina, suffraganes d” 
ta parochial; seu corpo foi envolto em ha- 
bito da saial, a acompanhado dos reveren- 


rendo collegio desta igemja. E para cons 


tar fiz esto termo, era ut supra.=0 vi 

rio, Manoel Corrêa d'Avila poi 
Estão conformes, e julgo dever acres 
centar que no primeiro ermo onde se v do 
ma: 


os nomes — João Vieir da Motta e s 
lher Vicencia Rosa — supponho que 


os padrinhos. Picam eseriptos os seis termos 
em tres meias folhas de papel, das ques uma 
éesta, e Gutra é a do requerimento, 


J. Silva m. va 

S. Pedro, om Angra do Heroismo, 5 de 
dezembro de 1859. —- Vigario, Joaquim da 
Silva Matos. 


MLP sor. — Diz. Francisco Vieira. Fer- 
des, da freguezia de Belem, que elle 
precisa que o reverendo capellão do hos- 
pital do Espirito Santo lhe passe por cer- 
tidão o tormo de obito de sus mai Josa- 
na Rosa, casada que foi com João Vieira 


elial; y 
Portanto, pede a v, 8.º, illMº e rey. 

snr. de. vigario geral , mande passar-lhe 

estas certidões. — E RM 

Passe em termos. — Angra do Herois: 
mo , 49530 de novembro de 1859, — Fer- 
reira e Sousa. 

Joaquim da Silva Mattos, vigario na pa- 
roehial- do Apostolo 'S. Pedro , em An- 
gra, na ilha Terceira, 

Certifico que buscando os termos re- 
queridos os achei como se seguem, a sa- 
ber: no livro de baptismos n.º 14, ca. 
13: — Francisco, filho de João Vieira 
Fernandes o sus mulher Josnna Rosa, na 
turaos “desta parochial do Apostolo S. Pe- 
dro, nascen em os 12 dias do mez de 
dezembri do'anno de 1795; foi baptisado 
em os 20 dias do dito mez' mer e anno 
por mim vigario proprio della, abaixo as- 
signado, nesta dita parochial deseuspaes. 
João Vieira da Motta e sus mulher Vicen- 
cia Rosa , fregnezes ds dita parochial, e lo- 
go lhe puz os Santos Óleos; e para cons- 
tar fiz este assento no dito dia, ermul su- 
pra. — O vigario, Francisco Mendes de 
Sousa — O thesoureiro , Joaquim Coelho 
da Silva. e 

No livro de baptismos n.º 434 1. 65 
— Maria, “filha do João Vieira Fernandes 
e de sus mulher Joana Rosa, natornes 
desta parochisl do Apostolo S. Pedro da 
cidade , nascem em os 28 dias do mezde 
junho do ano da 1793 ; foi baptissda em 
os 7 dins do mez de jultio do dito anno, 
por mim, vigario proprio d'esta paróchisl 
ds seus pues, abaixa assignado “foram pa- 


Além Sisto, a sociedade se incumbs da de- |identidado, assigus comigo Manoel Rodri- tonia Rosa, solteira, freguezes da Santa 


Fernandes, e que teve lugar o mesno obi- 
to m'aquelte hospital pelos annos de 1812 
em diante: portanto — Pora v. 8.º, áll mo 
snr. presidente da comissão: administra- 
etiva da santa casa da mesiricordia d'esta 
cidade, mande passar-lhe esta certidão, — 
E. R.M. 


Passo. — Angra do Heroismo, 30 de no- 
vembro de 1859 = Barreto. 
Victorino Dionysio de Matos, enpellão do 

hospital do Espirito Santo da misericor- 
dia desta cidade de Angra do Herois- 

mo, ete o 

Certifico que no livro em que se lan- 
cam os termos dos obitos das pessoas fsl- 
lecidas n'este hospital, a fl. 67 v. se acha 
o termo pedido por certidão, cujo teor é 


O vi-frochinl igreja de S. 
gmrio, Francisco Mendes de Sousa == Ol por iso — Pedema y, s.º. WI,Mº grey Mo 
snro doutor proy 


o declarar-se que nstes me: mos tinham sido |J 


todas vho numeradas o rubricadas assim P.|12, 


a cidade, é logo lhe puzos Ssn-|tidão, os Lrmosada seus baptismos, qê ea 
e para constar fia este termo mo igunes bão de constar do archivo ds par pula 


dro d'esta cidade: | q 


é vigario geral dese, 
te bispado, se ne assim O mandar, — 
E. RM. | 


Passe— Angra, 18 de junho de 1860: [a Novo, wvali 


==Ferreira WU Sonza. 
Jonquiro da Silva Matos, vigaria na paro 
chial do Apostolo S. Pudro de Angra, ele. 
Certifico ques buscando os termas res 
queridas, os achei coino so seguem, asa- 
brrzmo livro de baplismos n.º? 46, a 1) 
M vo seguintes Maria, filha do José 
ira Fernandes de sua mulher Joseph 
mentino, naluraes desta paraçhial edu 
S. Pedro de Angra, masteu om O: ias 
do mez de maio do aúno da 1817, pela 
tres lróras da tarde, pouco mais ou me- 
mos, e fot baplisads, sub conditione, por 
duvidar do baptismo administrado em casa 
por uma mulher, por mim José Lopes Ro- 
meiro, vigário proprio desta dita parochial, 
abaixo 4 sighado, em os 80 do dito mez 
e stnoi foram padrinhos Mansel Tgnscio 
Rebello. Alho de Jonquimm José Rebello, é 
Maria do Amparo, filha de João Vieira Fer. 
nantes, tia. da baptisanda, ambas imora- 
dores n'esta fróguezia; o para constar fiz 
este tormo, era ut supra. =0 vigario, José 
Lopes Romeiro : 
No livro n.º 18, a M 1, estã q ter- 
mo seguinte: Gertrudes, filha do“José Vi 
eira é de sui mulher Josepha Thesdora 
naturaes e moradores n'esta, freguezia de 
S. Pedro, da cidade de Angra, nascem dos 
26 do Ontobro da 1824, o foi baptissda 
Mesta dita igreja pelo reverendo thasonrej= 
ro d'ellx, João José da Silveira, por licen- 
ça minha, em | de novembro do dito 
anno; foram padrinhos Manel Josó de Az -- 
velo é Anny Maxima, filhos de João Jo:é 
de Azevedo, desta freguezia; e para cons 
tar fiz está ferido, era ut-supra =0 viga- 
rio, Mansel Correia d'Avila. - 
Estão conformes.=S. Podro em Angra 
do Heroismo, 20 do junho de 1860.= Vi- 
gario, Joaquim da Silva Matas. 


WIM o rev mo nr — Diz José Vieira 
Pornandes, desta cididw, que precisa que 
o revd.º parocho ida freguizia da.S. Pa- 
deo desta cidado lhe passe por certidão 
O termo do soa baptismo que fia-de cons 
tar dos livros de “similhantes, a 

- Pode a v. 5% rovM% mande passar a 
certidão requerida —E RM. 
Passo — Angra, 20 de junho da 1860. 
= Ferreira o Suuso. ao 
Joaquim da Silva Mattos, vigario na 
parochial do apóstolo S. Pedro da Angra, ele, 
Corlifico que Buscando o termo reque- 
rido o achei no livro do baptismo 0.º 16 
a 1, 73 como so segue. 


foros qu 
dota i 
rio da semana proxim, 


Thess 


armada varios maritimos recensendos ent 


sus departamentos mariti 
MINISTERIO DAS OBRAS BRMA Rio K 


pessoas que compunham a tri« 
o. s quatro. 

R dos foreiros ediram remir 
. 


fim 
nuncio de que no dia 3 
» publico, se hãe de arrem: 


MINISTE TRAMAR. 
Portariss mandando isentar do serviço da 


liver 


INDUSTRIA. 


Tebella demonstrativa do rendimento cobrado 
pelos transmissões naclonves e intel jonaes, 
das taxas correspondentes aos despachos oferaes 


o im DOR e A 
NeSaERIo DAS SSRPARASA NO 4 
Continuação dos documentos relativos Sp 


aceusações feit cônsul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, e barão de Morvira. 


so «tenbim 
Lisboa 29 de novembro - 

y o-b5S mp OMF lindo? crasty 
(Corresp. part. ao «Cammereio do Polos) 
Como dissemos hontim, o ultimo bafas 
tim medico (do estad do SA A 
to não desdiz dus dúus anteriores E'a ses 

sato 5 TODAS 104% lts B6a, 
guinte a À jam 
« Sua Al'eza o Senhor 


tem; teve menos dorês de, ER - 


ram as Srbcubara, ) 
Paço de Belem, 18 de novembro de 1861, 
—Barãa de Ressler—Ne. Bernardiao Antas 


5; 
os alhãos 
f a 
José Teixeira —Dr. Pt 


Sua Alteza muito mais satisfeitos do q 
estamos hoj. À anfermidide ão tem pros 
gredido é verdade, o! + tas y . 
gosto enfermo acha-se muito. muito nb E 
do. E" geande a sus Ero-tração, d 

riu râménio o conselho de : 
vida hontem sobre a estraordina 
vocação ER AR Cc dad 
malivo. O respectivo decreto deverá 
blicado Amanhã vu depois O dia da 
vocação não será PRA 15 do 
Talvez para 20, ou 22. 

spisriia do hoja contém O di 
estabelecento o formulari + com qua d 
te 0 novo reinado de S o o 
Loiz, devem ser expadi os pio 
actos do govarna a os das nuthori 
mandam em mome do Rei. 


Os politicos que entendem havara 
n ogia entre bd q 


bado os dias dE] 
A 
lp 


dezo 


 eidado ; 
a ui su- 
né Coaho 
Está conforme se acha no livro onte se 
encontram Os que à ui se copiaram. S, Pa- 


“dro em Angra, 22 do junho de 1860, — 
Vigario, Joaquim ds Silva Motos, 


WIM e revmo snr, — Diz José 
Fernandes, d'esta cidada, que pr ss 


seguintes certidões : o termo 
do seu pai, José Vieira Pernaj 


a pan 

Author 

Cia Fa o, o 
Pó provi 


oaquim 
chial de 


vo f 


José, fil 


Fo Apoia 


ou pelas 


10 de jeneir: 
NiDÃd PENTE paro 


za, vigario proprio d'ella, em os 16 dias do 
el Fran- 
uoz da Sé do 
Santos Oleos. 
era ui su- 
les de dona 


Nrde mgosto da 1860. 
da Silva Matos. 
Manoel de Souza Bottenconrt Pacheca, vi- 

gario na igreja parochial de Nossa Se- 
nhora de Belem. ' . 

Certifico que, revendo o livro dos as- 
sentos dos óbitos n.º 4.º, 1. 97 v., achei 
a termo do obita de José Vieira Fernan- 
des, cujo teor é o seguinte: fu 

Em os 23 de julho de 1846 falleceu Jo- 
sé Vieira, viuvo de Josepha Theodora, e 
no dia seguinte foi sepultado no comite- 
rio d'esta parochial igreja de Nossa Senhora 
de Belem, d'ondeers parochiano, 

= Para constar fiz este termo, era ut supra. 


o seguinte: 5 

Joanna Rosa, cossda com João Vieira 
Fernandes, baptisada em S. Pedro d'esta 
cidade, entrou para esto hospital em 15 
de dezembro de 1805, recebon os santos 
sacramentos, e falleceu a 28 dy mesmo mez 
e snno; foi sepultada no cemitério. Para 
que conste passo este. é 

Angra, 29' do mez e anno, era ul su- 
dra. ==Fr. André da Assumpção, capellão. 
o que contém o dito termo no men 
cionado livro a que me rêporto, e que'aqui 
|fi=lmento copiei em virtude do despácho 
retrô. 

Angra do Heroismo, 30 de novembro 
de 1859. = capellão, Victorino Diony- 
sio de Matos. 


Nº e rev.M? snri— Dizem Marin José 
e Souza é Gertrudes Candida, filhas legi- 
timas de José Vivira Fernandes e de Ja- 
sepha Theodura, já defuntos, que para'mos- 
trar onte lhes convier “precisam, porcer- 


=0 vigario, Manoel de Souza Bettencourt 
Pacheco, + + 
Está conforme, = Parochia do Nossa Sa- 
nhora de Belem, logar da Terra Chã, 9 de 
agosto da 1860.=-0 vigario, Manoel do 
Souza Bettencourt Pacheco. . 
(Continita.) 


PARTE OFFICIAL. 


SySOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
« Lisnoa n.º 263.0 19 DE NOVEMBRO, 


MENISTERIO DO REINO” 


Decreto eslabylecendo o formulario com que 
durante o reinado do Senhor D Luiz | devem 


ser expedidos os diplomas e actos do governo 


rei, E + ad 
dy MINISTERIO PA FAZENDA, 

Annuncio de ter naufragado so sul da bares 

de Espozende a polsca goleia hespanhola «Pe- 

pita» procedente do Sori a para Gijon, selvan- 


a | dono das pastas 


e das anthoridades que mandam em nome; do | p; 
bnta e eat 


ministerio com o novo reinado, 
antolham. Pare 


raciocinar sobre o (acto da conser 
do mesmo facto as indueções que se lh 
, o e gata 


mêço ao se 
Dio ale A : 
timcional, Se 08. 
commettoriam 

ra com o novo 
do desserviço do | 
começa, enrece d; ; 
so orcs na opio 
e pára O reina 


facto deploravel 


mos 


do 
cod 
A mM = 
A sup pad o ia do Dina 

A «Revolução de Setembro» de hojo pu- 
blica a carta que passamos a transcrever, 
do snr. Antonib! tilho. 

Transcrevemol-a, porque os nossos lei- 
tores hão-de lc End, muito ps 
B i K refero do 
Rd 


| 
h 


| 


Eis a canas o 


« Amigo ecollegasar, Sampaio. —Dovo 
ums satisfação a tor fi de 
escriptore: eo 


mais publica possivel. é 

“Apesar do obsequioso convito, qua por 
parte d'elles me dirigiram os, nossos ami- 
gos Rebello de Silv ister, ma 
foi dado acompanhal-os hontem no presti- 
to fanebre, homens, L ui 


devido 8 PM Sn 
SS dit hoso A de, 
rudente cautello do meu facultati a 
tiveram longo d'elles, recluto ih 
não sem grande gágos cipa “Costava- 
que me não vissem n'essa corporação, á 
qual me glorio de pertencer, é a cujos in- 
dividuos me prendem, como toda a gen- 
te sabe, affacto insltóravel, a 6 respeito de- 


“|vido a seus talantos, Mas d esta rásão tão 
forte “scerescis outra” a ao st 
jo sa Tev 


O varão mancebo, ava, por en= 
Da Udo de Cn o aaa eos 
trangeiros, do paço ao juzi 

DRA CAS ado ad Vi alia E 


tersto, e um sabio, amigo, faut i 
teratura e das a comegára apenas - 


mas'com bôr mão, a beneficial-as; quem 
sabe até onde ellas me: so 
o om 

constante em 

xado a n pr q ja Rea 

Eni Dir a Papa O 


preêncieu pars O infirtúmio 


Ao amigo de toda. e instrucção ; ao 
fundador ao mesmo tempo de escólas ele- 
mentares e da faculdade superior de let- 
tras; ao presidente da academia real dss 
sciencias; ao que li os estudos pelo 
melhor dos passatempos , ao que pratica- 
xa de igual à igual cam a.erudito, ont- 
turalista,, o militar, “0 liltgrato, o philo- 
sopho, o poligloto; so que em tão cur- 
ta vida, e lão poucos annos de laborioso 
reinado , acbou ainda assim ocios para dei 
xar, como afirmam , escriptos de sea pu- 
nho “mais de vinte volumes de Memorias 
contemporaneas, e dois tractados incomple- 
tos mas já crescidos, um da Seiencia e 
arte da guerra, ootro da Instrueção e edu- 
cação popular ; s aquelle, om fim, que 
eu tinha sinceramente admirado, e de 
quem esperava sinda coisas maximas para 
a civilissção da nossa terra por- via da 
instrueção popular; queria eu tambem, 
como os meus confrades, tributar aquel- 
Ja dolorosa vassalagem. 

Simpl-s-cidadão que elle, fosse, mas 
tão deveras pertencente, como era, so 
gremio dos estudi: ontanesmente 
haveria eu comico SRI quosti fos- 
sem dar a derradeira despedida, e der- 
ramoaria lagrimas nasua | mps , modesto 

- e desenfeitada ; acompanhal-o-hia devoto, 
como acompanhei a Garrett e a Funsecs 
Magalhões; era um irão, um colla- 
borador, eum amigo, que se ausentavs; 
era uma luz' grande, que se extinguia; 

-era mais uma esperança, que transpunha 
donde ha tão poucas. 

Tende s bondade de fazer constar tudo 
isto áquelles missas) cooperarios na civili- 
sação, 

Tenho a honra de me assignar vosso... 
ete.— Antonio Feliciano de Castilho. 

Lisboa, 17 de novembro. » 

Tambem tem sido procurado com muito 
interesse o magnifico artigo sobre a morte 
do Rei, escriipe pa jar al o «Districto' de 
Aveiro», pelo snr. José Estevão. O «Jornal 
do Commercio» transcreven-o boje. 

Osnr, ministro das justiças está doente 
com o seu padecimento habitual [gota], mas 
bastante aggravado. O snr. Moraes Carva- 
lho era extremosamente dedicado ao falla- 
cido Rei. A sua morte magoou-o muito. 

As melhoras do snr. duque de Saldanha 
progridem. 3 

Chegou hontem aqui o snr. Alves Mar- 
tins. Hoje já s. exu.* entrou no exercicio 
das funcções de enfermeiro mór do hos- 
pital de S. José. 

“Com a epigraphe leviandade a «Epocha» 
d"boje diz, que alguns correspondentes da 
capital cometteram a ligeireza de dar para 
varios jornaes do Porto, noticia da morte do 
sor. duque de Saldanha, quando o nobre 
duque ainda estava vivo. 

Como fomos um dos eorrespondentes de 
que se tracta, não deixaremos a «Epocha» 
sem resposta. 

Sim, Senhor: Démos essa parte e démol-a 
porque a ouvimos em lugar onde a devia- 
mos acreditar. A triste notícia chegou a cor- 
rer no ministerio do reino e no Paço, Se o 
snr. redactor da «E jo no: 


ha» estives o nos- 

uem nós SA 
Na cidade baixa ti- 
nba-se a noticia comu certa, Quando fomos 
á estação telegraphica tambem já alli a en- 


coniramos a ser lransmittida. B 

Mas nas soubemos — primeiro pelos 
snrs. capitalistas brazileiros Mello e Coim- 
bra, qu 


lustre duque sinda vivia, pois 
que ss. Etc vidio! da sua resilencid 
e depois porque fomos pessoalmente so 
seu palacio Entre Muros, apressamo-nos a 
fazer a necessaria rectificação. 

Não chame poiso snr. redactor da «Epo- 
cha» leviandade a um facto a que ninguem 
pode com justiça der tal nome. — 

De falta de delicadeza do mesmo sor. 
redactor, não seremos nós quem nos quei-| 
xemos, ido ID temos nenhumss re- 
lações com o-snr. Viegas: 4s. s.º não po- 


demos. nós dever nenhuma attenção. 
Ê ipqeE-=— en E 
Idem, ES de novemi 


eticular:) 


souberam & eo part em que es 

| mandaram continusdamente, de 
paço, -d nossa legação 

rem nolicias de todas as phases em que 


“| que deve tomar-se. 


” | pa Pinto, e Affonso Botelho de Sampaio ; 


âmanhã na igreja de S. Bento da Victoria 
uma missa, a que deverá assistir. 
Tambem ámanhã terá lugar na igreja 
de Santo Ildefonso a missa que alli faz ce- 
lebrar a mezo da confraria do Padroeiro. 
Os juizes'e todos os empregados do Tri- 
bonal da Relação, assistem no sabbado 4 


igreja da Victoria. 


ta Catharina, faz tambem celebrar no sab- 
bado uma missa na sun espella. 
A commissão dos caixeiros da Feira de 


uma missa na igreja das freiras benedi- | 
etinas. | 

Amanhã haverá na igreja da Trindade | 
a missa silemne e responsn com que 0| 
snr. visconde da Trindade faz suffragar e 
alma do Senhor D. Pedro V. 

O clero da Villa de Vallongo, celebrou, | 

por deliberação sua, oflicio na igreja ma-| 
triz da villa, assistindo no acto os professo- 
res e mestras de ensino primario, com to- 
dos os slumnos e atumnas, 
Os estudantas do Lyceu. Nacional, pro- 
movem entre si uma Subscripção para suf- 
fragar a alma do fallecido é chorado mo- 
narcha, que tanto amava aslettras e sins- 
trueção publica 


entre si uma subscrição, cujo producto 
será applicado á compra da cobertures, que 
serão distribuidos ás familias pobres e des- 
validas da freguezia a que pertence o local 
em que está situada a casa do Club. 

E" nm pensamento eminentemente ca- 
ridoso e humanitario, sobre tudo nesta 
quadra, e um suficagio que de Deus será 
bem acceito e grato á alma do virtuoso 
Rei, que tão bellos sentimentos inspira. 
A direcção da Sociedade Terpsichore, 
nomeou tambem uma com missão encarregada 
de promover entre 03 socios uma subscripção 
destinada a actos de benelicencia. 

Não é só n'esta cidade, qua estas de- 
monstrações se dão. São gerses, por toda 
a parte, como geral é o sentimento que as 
inspira. 

No dia 14, mandou o snr. tenente co- 
ronel Manoel Ferreira de Novaes, comman- 
dante do batalhão de caçadores n.º 7, es 
tacionado em Valença, celebrar uma misssa, 
á qual assistiu com todos os ofliciaes e pra- 
ças do bataihão. 

O professor regio de grammalies latina, 
na mesma villa, o sor. José Avelino d'4l. 
meida, mandoa tambem celebrar uma missa 
a que assistiu com todos os seus discipulos. 
O conselho da Eschola Industrial do 
Porto resolveu mandar celebrar ámanhã na 
igreja de Nossa Senhora da Graça uma 
missa, a que assistirá em corporação, com 
tudos os empregados d'aquelle  estabeleci- 
mento de instrueção. 

O conselho escolheu o dia 22, por ser 
o anniversario da primeira visita que o Se- 
nhor D. Pero V, de tão saudosa mamo- 
ria, fez em 1860 à Eschola Industrial do 
Porto. 

Monumento de D Pedro V— 
Os recebedores, contramestre e operarios 
da ponte pensil subscreversm com o seu sa- 
lario de um “dia para o monumeênto de D. 
Pedro Y. 

Os operarios das obras particulares do 
shr. João Coelho d'Almeids subscreveram 
para 0 mesmo fim com a importancia de 
meio dia de trabal ' 

Este fa bes AEE moris do 
Senhor D Pedro Y é tão ssudosamente ves. 
nerada polo povo, que mesmô aquelles que 
menos podem não hesitam em concorrer com 
osewtributo voluntario, psra o monumento 
que o deve p-rpetuar onde S. M. por duas 
vezes veio exaltar e nobilitar o trabalho e os 
que trabalham. E 
Eteunião militar. — Hontem rev- 
niram-se no quartel. general todos os offi- 
cises do exercito residentes n'esta cidade 
e nas diversas silusções para resulver so- 
bre o que a elosse militar deve fazer para 
perpetuar a memoria do finado Rei, cuja 
perda chora a nação portugueza. 
Propozeram-se diversos alvitres, resel- 
vendo-se a final a nom ção de uma com- 


o dar |parecit sobrê. a resolução 


* A commissão ficou composta det 
to modo: - : . o 

“Presidente O snr. tenente-general barão 
de Lordello, vice-presidente pr. thare- 
chal de campo, Jorge Vidigal e Silva; vo- 
gaes os sors. tenente-coronel José Paulino 
de Sá Carneiro, msjores José Maria de Ser- 


capitão de engenheiros Maciel, e alferes de 


ea sentando a fatal duença, 


fausta nova, 
por tadosos, 


portuguezes. 


O sentimento publico. — Conti- 
nuam os suffrógios por alma doSenhor D. 
Pedro Y. a 

- O snr. intendeni 
celebrar no 1 


da marinha, mandou 
noigreja da Lapa, oma 


missa a que assistiu com os seus subordi- 
nados e empregados, 

O snr. José Ernesto de Freitss, director 
do Collegio da Gaia, mandou celebrar na 


igreja dos Congregados uma iissa, a que 
assistiu com todos os seus: collegiaes e pro- 
fessores. j 
Os fieis dos esrtorios dos escrivães' do 
Porto, fizeram celebrar no dia 20, na cs- 
pella das Almas de Santa Catharina, uma 
missa a que todos assistiram. 
“A meza da irmandade do SS. e Senho: 
do Bomfim fez hontem celebrar na sua 
igreja uma missa e responso, com a mu- 
sica da capella do snr. Silvestre. Assi 
ram todos os mezarios da irma 
gomos familias distinclas e o snr 
d'Almeida, arro., director do 
Portuense, cor tudos Os, professores e alu- 
mpnos internos e externos, do seu collegia. 
Os directores e membros do consulto- 
rio homeopathico e directores da Creche 
de S. Vicente de Paulo fizeram hoje cele- 
brar na igeeja da Trindade uma missa 
que todos assi 
A meza d 


“|snr. delegado do thesouro ds nomear nm 
“| dos 'recebedores dos tres bairros d'esta ci- 


caçedores n.º 9 Mesquita, o Vírgolino. 
A commissão resalven reunir-se boje na 
secretaria do quartel de esçadores n.º 9. 
Convocação das cortes o des- 
acl co: em recebidos cons- 
Ca ud SE GD pa a 
22 de dezembro. E” perante ellas que S. 
M. El-Rei o snr. D. Luiz 1.º tem de ra- 
tificar o juramento prestado na proclamação. 
ão do selo. — Tendo 
a fazenda encarregado o 


ny es 
o “ministro 


dade para presidir á nova estação do séllo, 
que hontem se abrin na «casa da Bolsa, foi 
escolhido o snr. Cosme da Conha Cabrol, 
por ser o recebedor do mesmo bairro em que 
foi estabelecida a nova. repartição do séllo. 
Riedida louvavei. — Cunsla-nos que 
os snrs. administradores dos bairros ex- 
pediram cireulsres aos regedores de paro- 
cbhia, ordenando-lhes que observassem s 
mais completa neutralidade com respeito á 
proxima eleição da camara municipal. 
Isto não nos surprende, pois que ha 
muito tempo é sabido que o snr. governa 
dor-eivil tinha declarado inalteravelmente 
a muitas pessoas respeiloveis não querer 
intervir na presente: eloição, Polgamos de 
registrar tão louvavel procedimento. 
Osnr. dague de Saldanha. O 
«Diufio» de terça feira publica o seguinte 
boletim ácerca do estado de saude do sor. 
duque de Saldanha: pes: 
«S exc”o daque de Saldanha pas- 
sou uma noite tranquilta. O pulso conseér- 
va o seu rythmn regulsc; todos os mais 
symplhomas de visivel melhora. 

« Se algum iacidente imprevisto não vier 
transtornar o pressnte estado, ha toda a 
probabilidade “de: um feliz: resultado. 

Lisboa 18 de novembro ide 1861. — Dr 
Affonseca — A. Baptista Pinto. » 

- Hontem receben-se telegraphicamente 
nesta cidade o seguinte boletim de dia 19 

«S. exe* o duque de Saldanha passou 

uma noite iganl 'á antecedente; o estado 


ass, 


tiram a o 
D nrobidotta do SS. Co- 
ração de Maria “resolveu mandar celebrar 


annunciado honteb conserva-se do mesmo 


É 


missa que mandam celebrar na parochisl ria extrãordinaria que hontem teve lugar, 


A meza da irmandadedas Almas de San- |. Numero 


S. Bento: faz celebrar no mesmo dia 24 | 


Os socios do Club Portuense, promover |; 


9.| lhões de pés cubicos. 


tavel 

Lisboa 19 do novembro —Dr. Affonseca — 
A. Baptista Pinto. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
ue foram premiados com premios da reis 
00$000 para cima, na extracção da lote- 


guintes : 


furamoos dos numeros 


Namero 
Numero 7813 com 


esila um, 
Numeros 7080 «4861 com 6008000 ca- 
da um, 
- Numeros 6831, 6909, 5443 e 540 com 
4008000 ends “um. 
Numeros 6809, 6760, 6415, 7905 e 4723 
com 3008000 cada um. 

Numero 7351 com 2208000. 
Numeros 5083, 2301, 742, 7852, 5362, 
541, 7674, 5989, 4386 .e 6033 com 2008 
cada nim. 
Numeros 16, 66, 173, 206, 462, 548, 
605, 655. 675, 1004, 1011, 1024, 1079 
118, 1299, EL th 2 
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4 621 
7. 6998, 7161. 7313, 7392, 7588, 
7571, 7641, 7732 e 7835 com 100500 


um 


567, 
O cada 
Sorte grande. — O premio de 50 
contos deréis sabiu ao bilhete n.º 5320; 
metade do qual foi remetido de Lisboa 
pelo cambista Peres ao snr. Apparicio Ssm- 
paio, cambista na rua das Flores, d'esta ci- 
dade do Porto, que o vendeu ao sar. Anto- 
nio José Portella, de Villa Renal, o qual; o 
vendeu depois a um filho do falecido ba- 
rão de Chancelleiros, quese acha n'esta ci- 
dade, e que recebeu a noticia estando a jo- 
gar o hoston no Club. 

Desgraça. — Hantem, ás 11 da ma- 
nhã, deu-se uma lamentavel desgraça nos 
Guindaes de Baixo. 

Estava a lavar no tanque da fonte que 
alliba uma raparigs de 11 annos, por nome 
Rita, filha de Antonio Monteiro, trabalha- 
dor, morador em Cims do Muro. 

Perto do tanque estão muitas traves le- 
xantadas ao ar e encostadas. 

Um caixeiro, por nome Antonio Rodri- 
gues, e um gallego chamado Antonio Santo, 
andando a brincar, embarcaram n'uma das 
traves, que cahiu sobre a infsiz rapariga 
ea matou logo. Os dous que foram causa 
involuntaria d'esta desgraça, fagiram. 
Resclução louvavel. — A camara 
municipal de Caminha comprou 89 snr. Jo- 
sé Moreira da Silva Couto, uma bomba para 
apagar os Incendios. 

Fui uma louvavel resolução que deve 
ser imitada. 

Já tivemos exercito. — Não temos 
hoje uma força militer a que possa cha- 
mar-se exercito, pois que tão reduzida está 
que mais parece um simulacro que uma ver- 
dadeira representação da forçã militar do 
paiz. ) d 
E desconsolador isto, porém, como a 
muitos respeitos o Portugal de hoje procu- 
ra attenuar o pesar da sua decadencia com 
a recordação das grandezas e glórias de ou- 
tras éras, tambem não será fóra de propo- 
posito recordar que se hoje não temos, já 
tivemos exercito. a 

Nam artigo do snr. major de artilhe- 


“ria A. F. de Sousa Pinto, publicado no se- 


manario «O 1.º de Dezembro», vem a'se- 
guinte estatistica do antigo exercito por- 
tugnez: 

- « Em 1811 compunha-so de 12 regi- 
mentos de cavalleria com 6;710 cavellos, 
4 regimentos de artilberia com 4:936 ho- 
mens, 24 da infanteria com 34:558 e 12 


total,54:117 individuos. Isto é não com- 
prebendendo o, casco do batalhão de enge- 
nheiros, 4 companhiss de conductores, 30 
dilos de veteranos, a guarda real da po- 


52:000 homens di gu 
e 10 nas ilhas com 


já extincta a guer 
tos de ea 

e infantaria com 3 
lhões de caçadores 
gimentos de artilheria com 3:568 bomens, 
1 batalhão de artifices com a força de 680 
praças, 1 corpo de policia com 1:164, a 
brigada-real da marinha com 932, 4 com- 
panhias de artilheiros conductores com 296 
soldados, 30 companhias com: 3:028 vete- 
ranos, soamando 62:353,que junto a 58:600 
ordenanças de espingarda, e 133:588 de 
chuços, prefazia o total de 337:384 ho- 
mens! | » 

Umatromba, — Uma correspoaden- 
cia de Roma dá noticias do turbilhão, ou 
antes tromba, que a 29 d'outubro cahiu 
sobre o Valicano, com uma violencia ex- 
traornaria. Atravessou Ronta do lado do Nor- 
deste, e em poucos minutos fez grandes de- 
vastações. y v 

No Vaticano quebrou um grande nume- 
ro de vidros das galerias de Raphael, e em 
alguns. sitios arrebatou as vidraças, derri- 
bando tambem a porta de dous batentes da 
nova escada monumental. 

Quebrou tambem os vidros de côres da 
escada que conduz aos nposentos do papa 
e descobriu uma parte do telhado do pa- 
lacio = do arsenal immediato. 

Perto da Porta-Angelica, a lromba-ar- 
rancon arvores  derribou casas. 

- Na, noute do mesmo. dia  começau uma 
chuva torrencial, que continuou toda a 
noite e innondou Roma, e fez Irasbordar 0 
Tibre,de modo que muitos bairros da cidade, 


Tordinone, estiveram dous dias innundados. 
Em Ciyitia-Vechia cahiram as pontes, 
Clemente e Treja. 

“Uma outra ponte foi levada entre Nepi 
e Monterosie bem assim a de Monte-Forto, 
perto de Civita-Vecchia. 

O gaz em Londres. —Ha em Lon- 
dres 13 companhias de iluminação agaz, 
cujo capital monta a 5 milhões de libras. 

O consammo tem duplicado ha dez an- 
nos, e à producção annual é hoje de 8 mi- 
Ê 


Lembranças de Shakespeare 


por tudo“o que pertences so immorta 


modo; a regularidade do pulso, eos mais 


Shakspesre. 


symptoms sústentam-se sem alteração no- |. 


5, [cujas feições, 
, | dades do desenho, se- percebem sem dete- 
.| rioração alguma. - 


A do Havre»: 


batalhões de caçadores com 7:913 praças | 1ggy 


o Gheto, o Pantheon, o Orso, Ripelta ce” 


bem sabida a veneração dos inglezes 


Muilas pro, ades a que se prendem 
lembranças do célebre poeta ainda existem, 
e para as comprar organisa:se nclunimente 
em West Brompton, perto de Londres, uma 
subscripção. 

Julga-se necessaria uma somnis de 8 
mil lib. st para esta compra. 

Entre os sabseriptores figura Miss Bur- 
dett Contis com 500'Ib. st. 

A totalidade destes bens será conside- 
|rada como propriedade publica e cons'r- 
vada em memoria do grande poeta, 

A “subseripção é promovida por M. Hsl- 
Hiswell, que declara estar resolvido, em 
Caso necessario, 4 sacrificar a sua fortuna 
para a compra dos bens indicados. 
Achado precioso, Nas excavações 
que se estão fazendo em Elche (Hespanhã) 
em busca de anfiguidades romanas, appa 
receu ultimamente uma magnifica ágatha, 
com que alguns habitantes da povoação 
presentearam o governadur civil da pro- 
vineia. 

A pedra, cuja antiguidade se remonta 
a mais de mil anos, está perfeitamente'con- 
servada e tem o busto de um dos impera- 
dores romanos, que se suppõe ser; Nero, 
corda e outras parliculari- 


Que fortuna. — Lê-se no «Journal 


« Diz se que o inventário de 1860 dos 
Rothschild, -se concluiu, e que-no balanço 
o activo é de mil milhões. 

Em 1828, um individuo que Leve ocea- 
sião particular de conhecer a cifra quasi 
exacta do haver das cinco casas que exis- 
tiam então em. Londres, Pariz, Vienna, 
Francfort e Napoles,diz que era de 300 mi- 
lhões, e desde então para cá a bola de neve 
tem corrido bem. » 

Consumo de liquidos. — Lê-se 
no «Moniteur Vinicole» :- 

« E" em Bruxellas que se consome mais 
cerveja, em Stockolmo mais aguardente, 
em Madrid “mais chocolate, em Amsterdam 
mais genebra, em Pariz mais absintho, em 
Constantinopla mais esfé e em Londres mais 
vinho e licores.» 


Er im 


[comxuxicaDo] 


Hontem celebrou-se na matriz d'esta vil- 
la, uma missa rezada para sufltagar-s alma 
do nosso muito amado e chorado Rei o Se- 
nhor D, Pedro V, distribuindu-se n'essa oc- 
casião por sorte tres vestidos a Lres pobres; 
este lríbuto de homenagem foi feitoa expen- 
ses dos socios da Associação de Beneficencia 
Fé, Esperança e Caridade.) 
Oficion o reverendissimo abbade d'esta 
freguezia descendo então 4 cadeira, ahi re- 
citou uma pequena mas eloquente oração, 
exaltando as altas virtudes do finado Mo- 
naréha, He 
A igreja estava literalmente cheia de 
fieis, comparecendo as pessoas mais notaveis 
desta villa, contaudo se entre estas a exc TS 
o Corvo é seu exc.Mº espozo, o 
muito diguo administrador. do concelho, o 
exe”? conselheiro Velluzo, presidente da 
camara, os snrs. abbade de S, Christovão de 
Mafamudes escrivão da fazenda e adminis- 
tração, e mais empregados de diversas re- 
partições. Assistiu também tum bravo dó Min- 
dello, hoje professor de instrucção primaria 
com os seus escholares, a rogar a Dêus pelo 
eterno descanso do mais afisiçoado prote- 
etor das arlese das leitos O real nelo do'seu 
grande capitão. - 
Em todas as faces se divisava a trisleza, 
e em muitas, lagrimas, e todos com fervor 
pediam a Deus dê so que soube ser modêlo 
Ei Reis o premio das suas preclaras virtu- 
es. a 


Um villanavense e socio da associação 
Fé, Esperança é Caridade. 
la Nova de Gaya, 21 de novembro de 


EXTERIOR. 


pá Não veio hoje o correio de Madrid, nem 
d'Além dos: Pyreneos , e não podemos por 
i rehencher esta 


u 


ALFANDEGA DO PORTO 
ia alfandega de 18 19de 
- a 


Receita d 
bo; 


143 


TERMOS DEC, a 
novexens, 19. 
LONDRES, —Escuya Rose, cap, Nicholles. 
IDEM —Escuna Pesrl, cap. Francois. 
SENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
movexsno 20. 

Assuear-4 esixas, 9 feixos , 10 barricas é 
savce: 
Café —35 saccos e 4 barricas, 
Arroz — 110 saceos. 
Algodão em rama —338 saccos 
Melaço-1 casco. 
Couros em cabello —140, 
Estopa de envita—1 porção, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
movemeno, 20. 
Salitre—60 saccos, 


Ditos em feixes — 2458 
Enxofre-741 bárricas 
Gomma — 
Espeletss—7 barricas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
novENsno, 20. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 


Litros 
Vinhe madure 18263,00 
Dito verde ... 1828,00 
Vinho..scsuese 13355,00 
Despachado par: o 
Vinho. ++ 115185,00 
————— 


PRACA DE LISBOA 19 DE NOVEMBRO 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1.8 15....4. = 12L:8428418 
Idem mo dia 18.... 7:302880 


129-145g222 
Cotações eficiaes. 

Inseripções d'sssentamento jure 
pago até no fim do 1.º sethes- 
tre de 1861 47 a 48 
Coupons ide STA AT 
Certificados 4a 42% 
Titulos de 
tigos)...- ca Aa 2 
Titulos de a publica (azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 
tres operações) e a 
Papel moeda... 7 am 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 16de novémbro—3 por 
cento consolidado a 49,65 —3 dito differido a 48,35 

Em 18-3 por cento consolidado a 49,75 e 
49,70. 

Bolsa “de Paris, em 16 de novembro—3 por 
cento francez a 69,53—4 !/, dito a 96,20. 

Eh 18-3 por cento francez a 69,65-4 4), 
dito a 96,35. 


PARTE MARITIMA. 


gOMTY, 21 DE NOVEMBRO. 
às 11 HOMAS DA MANHA 
Fica fóra da barra > 


Dou: E 
O vente é L. (brando) e o mar bom. 


Hoje ás 4.horas sabiu um histe. 


O vapor Lisboa espera-se n'esta cidade , 
êmamhã. 


A barca «detiva» entrou hontem em Lis- 
boa, com 36 dias de viagem, conduzindo 
45 passageiros, € carga de assucar e mais 
generos. 


PORTO, 20 DE NOVEMBRO. 
N “ENTRADAS, 
AVEIRO, 2 dias. —Rosca Conceição d'Aveiro 
mestre Mattos, sal. 
— Vapor de guerra Lynce. 
PADRÃO, 2 dias — Lancha hesp. Eduardo 
Marino, mestre Almoedo, trigo, a Cazaes & Filho 


SETUBAL. 


a RE 
Histe Alleluia, mestre Christo- 
vão, encommend 

AVEIRO. — Hi 


fé Novo! à frévido, mestre Mar- 
ques, lastro. a ' 
CAMINHA Litliáte Estrelia de Gamiinha, mes- 


tre Toa PD arvão  & 


rca Fernandes 1.º, cap 
Coelho, vafi ; 


generos. 


(Nirigido é Associação Gonimercial:) 
LISBOA, 19 DE NOVEMBRO: 
man ENTRADAS. 
PORTO, 17 horas.— Vapor Lisboa. 


na fi  AABIDAS. 

RIO GRANDE, —Patacho hel. Brasilia Packal, 
PORTO.—Barca Santa Clara. 
— Hiale do Arsenal Marinha 
AMSTERDAM. —Galeota hol. Corn 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NeveitBRo, 20. 


RIO DE JANEIRO. —Na barea Formoza, D. 
to da i- 


jões dão ( 150bprris com 
E es H, Mello, 800 liaças de vimes 
e 10 fardos de lonas: L. P. A. Gouvêa, 9 sac- 
cos com feijões; D. J. Lda Silva, 3 e um 
quarto pipas com vinho e 120 eaixões com vi- 
nho engarrsfado; M. WS. Lixa, 2-fardos de 
toalhas de linh 

IDEy.—N rca Adelside, M. A. Pinto, 36 
barricas com sardinha; Viuva Azevedo & Filhos, 
180 cunhetes com 'vellas de cebo é 20 ditos com 


—No barca Silencio, D: Maria do Car 
s com vinho, 
a bárta Felix, d. B. Brea, 150 sac- 
êos com rolhas, 2 ditos com baloques e 2 cai- 
xas com maçãs r 
PERNAMBUCO. —No brigue S. Manoel 1º, V. 
Moreira & Filho, 1 caixão com prata em obra. 
BAHIA.—No brigue Pernambucano, J. C. e 
Silva, 11 saccos e 2 caixões com reias, 100 on- 
coretas com azeitonas e 300 resteas de cebolas. 
LONDRES. —Na escuna Salyr, H. Reid, 9pi- 
pas Com vinh 
BREMEN. 


Na escuna Esaias Tegner, 
1 pipa com vinho. 

No navio Aurora, M. M. d'Olivei 
as e 3 dilas com: ce- 


8. 

DUELIN. — Na escuna Mary Sweel, R. 
Holsworth, 2 pipas com vinho. 

HAVHE,—No patacho Alerta, C. €. Felix da 
Costa, meia pipa com vinho; J.J. C. Maia, 2 cai 
xas com castanhas e cebolas 


DESPACHOS DE RELXPULTAÇÃO 
movensuo, 20. 


PERNAMBUGO. — No brigue S; Manoel 1.º, 
Gomes Sá & Leal, 2 saccos com. arroz; Noble & 
Mural, 6 cosiaes de bacalhau 


51 GOMPLETA, DESCARGA. 
o xovennao, 19. 
PORTINÃO.—Ihnte Craveiro 2.º 
IDEN 20. 
AVEIRO, —Hiate Peliz Destino. 
TERRA NOVA -—Patacho Claudia. 
SETUBAL, —Hiate Incomparavel. 
“ AVEIRO >Histe Correio d'áveiro. 
= TERRA NOVA. —Patacho Skipyilh. 


+ 


> 


- PUBLICAÇÕES LITIERAR! 
Reportorio Borda Douro 
| À CHAM-SE promptas as fôrmas deste 
reporlorio, na imprensa de €. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
dese apromptarão todas as encommen- 
das, com promptidão. 


ANNUNCIOS. 


STA” aberta no Quartel General da di- 
visão, s subscripção para os snes. of-] 
ficiaes não arrigimenta los de todas as clas- 
ses que desejarem subscrever para o mo- 
numento do Senhor D. Pedro Y, no Pa- 
lacio. de Crystal. , 
“Quartel General no Porto, 21 de no- 
vembro de 1861. 
Pedro Augusto de Souza, 
-— » AjMante de ordens, 
(3359) 


A 


SUFFRAGIOS PELA ALMA DE EL-REL 
O SENHOR D. PEDRO Y 

| Meza da archi-confesria do Santissimo 

e Immacolado Coração de Maria tendo 
determinado: fazer celebrar no dia 22 do 
corrente, uma missa pela alma do Senhor 
D. Pedro V, convida a todos os seus ir= 
mãos e 'm.is pessoas a concorrerem é sua 


igreja de S. Bento ds Victoria, palss nove 
horas e meia da manhã. (3352) 


+89 Commissão da classe dos Caixeiros Por- 
“> Wenses, installada na Peira de'8. Bens 
to, convida os seus collegas subseriptores e 
ilustre pnblico, a assistirem no domingo 24 
da corrente, ás 10 horas da manhã, na igr 
das freiras de S. Bento, a ums missa que 
se ha-de celebrar por alma de Sua Magess 
tade o Senhor D. Pedro V, de saudosissima 
memoria. * 13354) 


Visconde da Trindade tendo resolvido 
fazer suliragar a alma do nosso nunca 
esquecido Monarcha El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, de indelevel flemoria, con uma 
missa solemne de requiem e responso, qua 
hade ter lugar na proxima sexta feira 28 
do corrente, pelas 11 horas da manhã em 
ponto, na igreja da Celestial Ordem Ter- 
ceira da SS. Trindade, convida por este 
motivo não só aos irmãos da referida or+ 
dem, mas tambem a todas as pessoas que 
quizerem honrar aquelle acto com s sua 
assistencia. (3356) 
TES CEO ER 


x 
Commemoração 

Redacção do «Raio» extremamente pg- 
sarosa pelo falecimento ds S. M. El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, de saudosissima re- 
cordação, resolveu mandar celebrar uma 
missa de requiem e responso, pelo eterno 
descanso ds tão virtuoso Monarcha, no dia 
soxta feira 22 do corrente, pelas 9 horas 
da manhã, na igreja da Celestiol Ordem 
Terceira da SS. Trindade. 

. Convida pois todos os seus assignantes, 
os membros da imprensa do Porto e a to- 
das às mais pessoas a assistirem a este re- 


ligioso neto. 

ás pipas ás duas, logo fóra da 
2 Ponte e livre de cheia; quem o 

pretender falle com Manoel da Costa 

Oliveira, na rua do Senhor de Além em 

Villa Nova. (3335) 


Liquidação 
DO CAZAL DO FALLECIDO JOÃO DE 
ARAUJO LIMA 
S liquidatarios fezam saber a todos os 
snrs. credores, que se acha aberto q 
pagamento de um ditldendo de 23 p. c, 
dos creditos, desde a dia de hoje por diante, 


LUGA-SE um armazem de 360 


- [no escriptorio rua da Reboleira n,º 19, em 


os dias, não santificados, desde as 11 ho- 

ras da manhã até às 2 da tarde; devendo 

no acto do pagamento appresentar os seus 
titulos para serem averbados. 

Porto, 20 de novembro de 1861. 

- 3397) 


A caridade publica: 
Cabo de secção da Fontihha, Manóel da 
Silva, recomenda á caridade publica 


*| Maria Roza, viuva, entrevada ha mais da 


3 annos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome e miséria em com- 
psnbia d'uma filha, também viuva com 2 
À filhos menores e moradoras no largo da Fon- 
tinha n.º 2. 


OMINGOS Antonio Ferreira recommenda 

ds pessoas bsmfazejas Maria Roza do Es- 
párito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
de pueril, tendo o mis velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando són- 
gue pela bõôca, moradora na travessa dá ruA 
da Alegria n.º 287, do princípio da rua Fir- 
meza. J 


Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 

Bento Marcos Pires, recommenda 
á caridade publica Rita de Souza, da 
rua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


pie 
n 
NOVO SORTIMENTO - 
EXCELLENTE cerveja ingleza ; 
Bolachinha fina ingleza ; 
Genebra legitima de Hollanda ; 
Bolsehinhs nacional de diversas eai 
des, fabricada mecanicamente, com toda 
limpeza, e das melhores farinhas ; 
Bolachinha de Lisboa ; 
Biscouto fino e de embarque ; 

y apoio de embarque, de diversas q 
ades ; 
Sbbcteja? de Forrester Irmãos; 

Genebra, conservas, vinhos, licores, vi- 
nagre, azeite purificado, e artigos diversos. 

“ DEPOSITO E AGENCIA ; 


uali- 


Fêma da Ferraria n.º 107 
(Esquina de S. João Novo). 
Bu 
ni ENDEM-SE ou álugam-se jun+ 
Ea tos oa separadamente se assim 
eonvier, seis cumes d'armazens de 
differêntes lotações, todos tnidos e perfei- 
tamente separados, silos na travessã do 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya: para o 


seu ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
tigres da Liberdâdein o 279. Cie 
JENDEM-SE e fazem-se, 


K3- transparentes é olea- 


dos por preços modicos, no Reimão; 
hoje rua de S. Lazaro be Ga 


O o dia sexta feira 22 do corrente 
S mez, anniversario da primeira visita que 
Sua Magestade El-Rei o Sonhor. D, Pedro. 
Y, de saudosissima memoria, se dignou fa- 
zer 4 Eschola Industrial do Porto; resol- 
veu o tonselho desta eschola assistir em 
corpótação com todos os mais empregados 
do mesmo estabelecimento, a uma missa, 
que nesse «diavás 8 horas da manhã será 
celebrada por alma do nosso sempre chorado 
monareba, naigreja de Nossa Senhora da 
Graça: o que se faz publico para que che- 


BALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 8/58 
asd lindos pannos aveludados 


para capas de senhora — ultima 
novidade, [3123] 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 


ue ao conhecimento, não só dos alumnos 
'a dita eschola, mas de todss as pessoss, 


l S&TUBAL. — Hiate Protector. 


que queiram concorrer a este acto sê 


EEE SS 


VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 
(3208) 


A Meza da Veneravel Irmandade das Al- 

mas de Santa Catharina d'esta cidade 

manda celebrar ums missa resada na sua 

capella, ssbbado 23 do corrente, pelás 10 

horas da menhã, pelo eterno descanso ds 

sima de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro 

V: convida, portanto, todos os seus ir- 

mãos e mais pessoas que queiram honrar 
este religioso acto. 

Porto 20 de novembro de 1861. 
O tbesoureiro, 
Manoel José de Sá Vianna. 
[3349] 


Meza da confraria do Padroeiro de Santo 
A Tidefonso resolvea mandar dizer uma 
missa resada na sua perochial igreja no dia 
22 do corrente, ás 9horas e meia, por al- 
ma de Sus Magestade El-Rei o Senhor D 
Pedro V, á qual assiste'a meza. 

Roga-se a todos os irmãos e psrochianos 
queiram assistir a este religioso acto. 
(3350 


Adelaide Amelia de Souza Reis, José 

€ Herculsno Gbnçalves e Souza, Gui- 
lherme de Souza Reis e Gostavo Adolpho 
Goncalves e Souza, penhorados para com os 
ill,m0s e exc.”0% snes. que se dignaraqr as- 
sistir so officio de corpo presente de seu 
muito presado pai o snr. Mavoel Josquim 
Duarte e Souza, que teve lugar no dis Á do 
corrente na parochisl igreja de Cedofeita, 
por este modo lhes tributam o seu reconhe- 
cimento, pedindo desculpa deo não faze- 
rem pessoalmente. (3343 


Camara municipal d'este concelho d'Ama- 
[| rante faz saber que tendo requerido é 
mesma Francisco José Cardozo do lugar de 
Manhufe, da freguezia de Mancellos, d'este 
concelho, o sforamento de uma porção de 
terreno maninho, sito em Barreiros, conti- 
guo ao monte do Crastro, limites do dito 
lugar, e do Banho, tem de arrematar-se 
o respectivo fôro no dia 11 de dezembro 
proximo futuro, nos paços do concelho a 
quem mais der, e pelas 10 horas da manhã. 
O respectivo processo acha-se patente na 
secretaria municipal a quem quizer exami- 
nal-o. 

Para constar se faz o presente. 

Amarante e secretaria da camara 20 de 
novembro de 1861. 
Por ordem da ill." camara, 
Joaquim José Navarro, 


Escrivão. 
(3296) 


Leilão 
ÃO se tendo effectuado no dia 18 
do corrente o leilão de madeiras e 
diversos objectos no salão da Bolsa 
Commercial, é novamente annunciado 
para o dia 22 do corrente, ás 10 horas 
da manhã. 3344] 


ESEJA-SE desde já alugar um arma- 
D zem para vinho, de cerca de 130 
pipas, preferindo-se o mais proximo da 
praça commercial, Rua dos Inglezes 
n.º 15. 3346) 


ERDERAM-SE 2 valles de 28400 réis 
cada um, com os n.º 93 e 105; ro- 
ga-se a quem os achasse o favor de 
os entregar na praça do Anjo n.º 61 a 


R 3347) 
Eu 
Nº, dia 23 do corrente mez de 
novembro e seguintes, pelas 

10 horas da manhã, na rua de Ce- 

dufeita n.º 308, haverá leilão de 

varios moveis, louças, algumas da India, 
pinturas, algumas em cobre, 4 ricos qua- 
dros e livros, tudo pertencente a uma fa- 
milia qua se retirou para Lessa da Palmeira, 
e porfalta de tempo não se fizeram listas, 
o que tudo se póde vêr no mesmo dia do 
leilão, antes de principisr o mesmo ; e tam- 
bem se aluga a cosa até ao S. Miguel, a qual 
tem um grande quintal e agua de bica, e 
se póde tractar do seu ajuste no mesmo 
acto do leilão ou depois com Antonio Mi- 
gnel da Costa Basto, morador na mesma 
rua de Cedofeita n.º 332, [3348] 


p' tribunal da Relação e cartorio do 
escrivão abaixo assignado ficam a cor- 
rer os segundos 30 dias da lei para o appel 
Iante Francisco dos Suntos Vieira e sus mu- 
lher fazer o competente preparo e pagar aas- 
signaturo na oppellação civel vinda de Vagos, 
em que sá o appellados Joanna de Oliveira 
Gomes, viuva, e filhos, com a pena de, 
não o fazendo dentro do referido praso, se 
julgar a appellação deserta e não seguida na 
conformidade da lei. 1 
Porto 21 de novembro de 1861. 
U escrivão, 
Francisco Ignacio de Souza Alburquerque. 
(3351) 


Aluga-se o armazem de 
1400 pipas 

E” Villa Nova de Gaya, principio da rua 

das Costeiras n.º 40, sitio das Azenhas, 
todo encanteirado de pedra, dá pouco des- 
falque, tem bom pateo, tanoaria, salão, 
agus de bica, poço e tanque : quem o pre- 
tender do S. Miguel em diante, falle no 
mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 


n.º 9, ou com seu dono no Porto, rua 
das Flores n.º 91. 


Altenção 
P 


RECISA-SE de um praticante de 
tonio de Souza Mello, na Bandeira q 


(3307) 


pbarmacia para a botica de An- 


Villa Nova de Gaya, onde se podem |. 


dirigir. (3318) 


e LUGA-SE a cosa n.º 301 a 
E 305 na rua do Almada, 

“R “constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
so, conjuncla ou separadamente. 


Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. 


[2901] 


UEM quizer comprar ama mo- 

rada de cysas de dous andares 
e aguas-furladas, com todas as com- 
modidades precisas e quintal dizimasa Deus, 
silas narus de S. Victor 0.º56, fsllo com 
Manoel. Pinto ds Costa, morador na rua de 
Entre-paredes n.º 86, ou co José da Silva, 
rua deS, Victor n.º 56, que quer com um, 
quer com outro se tracta de sua yenda. 


Despedida 
OSE Thomsz da Silva Coelho, regressan- 

do para o Rio de Janeiro com sua fa- 
milia, a bordo do «Monteiro 2.º», não lhe 
sendo possivel ir pessoslmente a Caminha, 
sua naturalidade, despedir-se ds todos os 
seus) parentes e amigos, que tanto o obse- 
quisram, o faz por meio d'este, e pede que 
benignos o desculpem. º 

Aproveita esta ocessião para de igual 
fórma se reconhecer muito agradecido aos 
seus amigos de Braga e d'esta cidade, pelas 
provas de estima e muita consideração que 
se lhe dignaram outorgar, e a todos oflerece 
o limitado prestimo de que possa dispôr n'a- 
quelle imperio, enviando-lhes com sua fa- 
uwilia de bordo do dito navio um adeus sau- 
doso e desejando-lhes as possiveis fuliei - 
dades. 

Porto e a bordo do «Monteiro 2.º», 16 
denovembro de 1861. [3308] 


NTONIO José Fernandes Lima de- 
clara que de hoje em diante se 
assignará 

Antonio José de Lima Coimbra. 
[8324] 

Deposito de pezos do novo 
systema à 28500 por 

collecção 


ONTINUAM a vender-se no rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarificar 
os vinhos 


C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 

EM o deposito n'esta 

cidade de um dos 


Ka primeiros fabricantes de 


Pariz, que vende por preço muito com- 
modo. [3304] 


Salão para modas 
E” a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
e pretender falle na mesma rua n.º 37. 


[2488] 


A” ENTRADA. 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2,4 E 6 
COM FRENTE 
PARA A PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 


N.º 49 E 50 


USÉ Joaquim Gonçalves da “Sil- 
dE J va recebeu hoje do Havre 
É: U) pelo «lberia» grande sortimento 
“| Há de pannos castores, casimiras, se- 
das, velludos e muitos wutros ge- 
neros da ultima muda, para a presente es- 
tação, que vende por atacado ou a retalho, 
continuando a ter o seu armazem sortido 
de fato feito. 
Fará o abatimento de 8 por cento a 
todas as pessoas que psgarem á vista. 
(2921) 


NA RUA DO LOUREIRO N.º 168 
ENDEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho : tambem 
se alugam por preços commodos. 


[8163] 


Deposito de productos 
chimicos 
PARA A PHOTOGRAPHIA 
DE FP. BEYRICH, DE BERLIN 
Rua do Calvario n.º 35 

ID productos chimicos de F. Beyrich são 

os mais baratos e os mais puros que 
apparecem nos mercados de Alemanha, 
França e Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta reputação e leem por isso um consu- 
mo extraurdinario. São já tambem muito 
usados nesta cidade pelos primeiros phu- 
tographos cujas obras abonam as excellen- 
tes qualidades destes productos. 
Dão-se catalogus com us preços e re- 
mellem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito. (3138) 


ELAS 11 horas do 
a 12 de dezem- 
bro proximo se ha-de 
E 8 proceder á arrematação 
— de um predio sito na 
rua de Mirsgayo n.º 20 e 24, com fren- 
te para a rua Armenia n.º 436 AT, e ou- 
tra casa na rus Armenia n.ºº 34 e 36, com 
quintal e pertences. 
A arrematação d'este predio, que tem sa- 
hida livre das cheiss pelas as do Ca- 
minho Novo, e pelos bons salõe: 
zens e commodos próprios para ilsção 
de uma ou mais fsmiliss, e para qualquer 
ganas de commercio, sendo de ums so- 
ida, elegante e recente conslrucção, se pro- 
cede, no seu local, rua de Miragaya n.º 
23, por sccordo entre a-viuva, hordeiros 
e credores do fallecido João de Araujo Lima. 
« Póde ser examinado. todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
dando-se os esclarecimentos e mostrando- 
se os titulos e luuvações no escriptorio da 
liquidação, rua da Reboleira n.º 19. 


G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 
RANDE sortimento de chapéus de 
palha pretos para senhoras e meni- 
nos, [3249] 
ASSA-SE um armazem de vinhos em 
Pp bom lugar -da cidade e acredita- 


do: quem o pertender falle na rua do 
Laranjal n.º 44. (3316) 


Deposito de pozzolana 
UDRIGO Pereira da Cruz, morador ma 
tua dos Caldeiros nº 169, tem poz 
zolana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôs qualidade, e sujeita a qualquer 
experiencia, v fornece ao comprador d'um ou 
outro lado do rio Douro, conforme Iba con- 


(8275) 


vier, (8314) 


Antiga confeitaria allemã 


OSÉ Alves de Magalhães, rua de Santo 

Antonio n.º 167 a 169, continúa sor- 
tido de toda s qualidado de dôce, com 
s maior perfeição fabricado, e encarrega- 
se de toda e qualquer encommenda para 
bailes, Tem stesrina franceza e portugueza, 
vinhos de Champagne, Bordeaux, Chateau 
Laflite, Cognac, licores finos de muito va 
riadas qualidades, azeite purificado da quin- 
ta da Tosua, premindo em varias expusi- 
ções, dôce de Goiabada, conservas de dif- 
ferentes qualidades de peixe, preparadas 
em Setubal, ele, etc., o que tudo vende 
por preços os mais modieos. (33131 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas lrazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


ea prai duas eguas 


que trabalham bem 
a treme cavalleria: quem 
as pretender falle na rua do Laranjal 
n.º 44, (3317) 


ANTONIO MARTINS VILLAÇA ,oculista da 
rua do Ferrez, agradece aos ill. os anrs 
seus amigos e freguezes, que durante a sua 
prolongada doença de 47 dias, tiveram a 
bondade de mandar saber das suas melhoras 
visital-o, testemunhando-lhss um eterno 
agradecimento, e de novo lhe ollerece os 
seus serviços (3319) 


LUGA-SE um armazem na travessa 
do Rei Ramiro n.º 7, em Gaya, 
com lanoaria e agua, lotação de 250 
a 300 pipas: tracta-seno Porto, rua 
de Santa Catharina n.º 104, ou na rua 

da Alfandega n.º 7, 1.º andar. 
(3322) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º? 54 E 56 


EM um lindo e muito variado sorti- 
mento da chapeus de luto, que ven- 

da pelos preços seguintes :— 28500, 38000, 
38600, 48000, 58000, 68000, 78000 e 84000 
réis; bem como capas, manteletes a buur- 
nous pretos; tudo por preços commod»s. 
(3303) 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 
SAPATOS DE BORRACHA: INGLEZES 
Para homem a 64600 réis a duzia 
Ditos para senhora a A$800 réis a duxia 
M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 


(8239) 
Tubos Bituminizados de 


Patente 
STES.tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derra uamento. 

A porte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito po- 
quena comparada com os de ferro, e qual» 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. ã 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
elarecimentos precisos. (1517) 


MASTICG OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÊ ROUFFE 


Clrurglão Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 


Vip dos melhores invenções que até hoje 
se tem fejto: a Gutta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e à operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Roufe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, ele, é 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. + (1505 


HOTEL ESTRELLA 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 1144 116 
Et hotel — gerido por José Lusces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, ho- 
je bem reparada, quartos, forrados a papel, 
ruobilada, ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egôsto moderno: seu dono, deligen- 
cisndo todo o possivel para poder oferecer 
aos ill.v0% snzs. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por issaa protecção e favor da concor- 
rancia ao seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861. 

[8216] 


Pozzolana dos Açores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias, [2749] 


NOVO ARMAZEM DE LAN 


RUA DE SANTO ANTONIO 


N 


"ESTE estabelecimento acha-se um 
pianos de diversos e acreditados 


Os proprietarios, não só vendem 
preços nolavel, mas garantem-os pelo 

Recebem, além d'isto, em troca pi 
alugar. 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS | 


DO REPUTADO AUTHOR HERZ 


mães e Suissos, como tambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 


Para Glasgow 
EM DIREITURA 
O vapor inglez = 
DE BRUS, é 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sahir 
no 1.ºde dezembro 


(4332) 


IBERTINI, FILHO & €. 


4. Miller & 0.º 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =MINHO, 
tão * 


N.º 121 — 4.º ANDAR 


variado sorlimento de pianos e fortes- 
authores Fraxcezes, INGLEZES, ALLE- 


Je volta para Li- 
verpool ssbbado 23 do 
corrente. 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 

va, * quem so deve dirigir quem quizer 

carregar ouirde passagem, assim como so 

snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 

87. (3321) 


Os seus pionos com uma reducção de | 

espaço de um anno. 

anos usados, como tambem os ha para 
- (8165) 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE 


Únicos donos da farinha Ambrosiana Soyer 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


Perrier & €.', 77 Regent Street, London 


as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes » creanças por ser o unico que nunca szeda 


Para Londres. 


” O vapor inglez a 
l IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavangugh, sa- 
hirá por estes dias 
Para carga e passageiros, paro o que 
tem excelentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & 6.º ou com Alexandre Millor & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(3154) 


CULTIVADA E IMPORTADA POR 


e da machina patente pela qual unicamente 


no estomago, por mais fruco que elle sej 
energia muscular e nervosa aus mais debilita 


a, e restituir a faculdade da digestão e 
dos. E" geralmente npplicado este al- 


mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade fanccional, obs- 


Para Londres 


o] 


rueções, amargos de bôca, caimbras, espasmr 
slaques nervosos e biliosas, affecções do fi 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, s 
em quasi todas as partes do corpo, inflam 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, 


asthma, desinquietação, insomnolencin, có 
mento de sociedade, insptidão para os est 
aflluencia de sangue á cabeça, forças exhau 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de 

Analyse pelo célebre professor de chim) 

R.S., ete, etc, Londres 8 de junho de 
a Ambrosisna Soyer, acho que é uma far 
de facil- digestão, propria a promover um: 


André Ure, M. D. 


O doutor Harvey faz seus cumprimen: 
gôsto em recommendar o seu sustento À 
lidade em muitos casos obstinados de dia 
trário dos intestinos e suas cunsequentcias 

Londres, em 1 de sgosto de 1849. 


sia, rheumatismno, gotta, influenza, grippe, nansea e 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysin, tosse, 


por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 


po 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


A escuns ingleza =SATYR, = 
classificada na ds AL o de 
90 toneladas, capitâud. €. Henry, 
sabe cum brevidade por tur a maior parte 
da carga engajada, (3089) 


Para Hull. 
db 


A escuna hambargueza = AU- 
brevidade. 


*s, acidentes, azia do estomago, dinrrheia, 
gado e rins, fintulencia, distenção, palpita- 
urdez, zunido na cabeça e onvidos, dôres 
mação e ulceração chronica do estomago, 
sangue impuro e pobre, phiysica, hydrope- 
vomitos durante a gravidez, de- 


rar involuntariamente, tremores, aborreci- 
udos, ilusões, falta da memoria, vertigem, 
stas, melancolia, médos infundados, inde- 
suicídio, ete, etc. 

ica a chímico analytico André Ure, M. D, 
1849. Eu certifico que, tendo examinado 
inha vegetal pura, perfeitamente sandavel, 
a seção sadia do estomago é intestinos, e 


RORA, = classificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sahe com 
(8090) 
1.º NAVIO 


Para Leith e New-Castle 


s A escuna ingleza = PEARL, = 
"5 de 90 toneladas, classificada no 
“ Lloyds 41, espitão Robert Fran- 
cis, sahe até o dia 20 do corrente. 
“(8151) 


Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Dublin 


Aescuna ingleza==NARY SWEET 


+ PR. S., cte, ete, chimico analytico. 


tos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito 
mbrosyana Soycr; tem sido da maior uti- 
rrheia, assim como tsmbeim do estado cun- 
nervosas. 


As caixas pesando em bruto uma libra.. $800 réis = capitão. James Flinn, sobe 
i a » duss libra 18300 » io. com toda a brevidade. Rai) 
» » cinco libras. É E » ( 
» » doze libra 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Doming 64611) Para Londres 


A escuna == ROSE. 


E DEPOSITO | 


7 PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! | 


ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda reficada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha.. 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 18600 
Sulphato de ferro... 


Acido sulphurico de 66º... 
Dito muriatico de 16º a 18º 
Dito muriatico de 22º 
Dito nitrico. . 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, qug aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


030 
foi I 


CIRURGIÃO-DEATISTA 
27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 


NOVIDADE 


APAS para senhorá, de excellente 

gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


(3128) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIFAS E JACINTOS 


Todas estas qualidades de differentes eóres 
e legitimas da Hollanda 


ENDE-SE na antiga e screditado loja de 

sementes, na rua deS. João n.º 111, 
de Manoel Jusquim Pinto, e o mesmo con-| 
tinús a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como—da repolho, sa- 
bois, murcianna e fôr, e outras- muitas 
mais qualidades estrangeiras e porlugue- 


nunciante tudo garsnte. 


(3148) 


José Pereira Catton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO | 


Muntevideu. 
120 réis 


ricana ao modo de 
4.º qualidade, por arratel 
Quem levar de 8 arrateis para 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da, 

Ribeira n.º 13, tem para vender |, 
aguardente legitima de cana do Paraty, |; 
em garrofões. [3149] 


-- $300/e tomam-se encommendas aos preços 
POR ARRATEL| das fabricas. 


| . NOVA COMPANHIA 


A. P. D'ANDRADE| 


(3045) | 


zas, todas legitimas e novas, e que o an-! 


Co! fabrica de bolachinha dôce sê, 


A escuna = CLAUDIA, 
[8333] 
Para carga trecta-se com os eonsigna- 
arios A. Miller & €.", na Praça. 


Barca Flôr de S. Simão 


Entrou em Lisboa no dia 15 do 
“Correnteçe concluida quo seja 
allia sua descarga, vem a este 
porto, d'onde seguirá no do Rio i 
depois do limitado tempo-da 15 dias. 
a carga e passageiros que durante este pe- 
riodo pudér ubter, Para uma e oulta cousa 
tracla-se com Vieira da Cruz & Machado, . 
rua de S. João n,º 62, 
. (8345) 


Parao Rio de Janeiro 


b; 
Fi lusse, capitão Santos; para 


carga e passageiros para Os quaes tem os 
melhores commodos e tractamento,tracta-so 
em Cima do Muro junto é ponte com José do 
Souza Monteiro e Silva, n.º 1 e 2, ou com 
Luiz Pereira Fermiu n.º 19. - 
Precisa-se d'um cirurgião, 


GRANDE DEPOSIT » 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereses como de melaço 


Antonio José da Silva Cuanig: rua 
de S. João n.º 34. - (1906) 


lg quizer comprar uma casa 


na rua das Fontainhascom os 
n.ºº de Bia 85 queira dirigir-se 
do largo da Sé n.º 18. 

(2828) 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. accionistas que a 
5º e ultima prestação de 508000 réis 


$ 


por acção, deverá estar eim caixa no dia 7 . 12477) 
do dezembro, achando-se aberto o cofro ns - | 
desde já" para a sua recepção. Para o Rio de Ja eiro 
1 A companhia continúa a receber dinheiro a A veleira barca = FELIK, e 
praso fixo ao juro de 5 por cento até presa- dada! elas pitão Fiuza E 
cher à somma de que póde carecer, gabied posses ita so pato 


Os direciores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 


José Carlos Lopes. 
4 (8184) Cima do Muro, 
PHOTOGRAPHIA | Para o Rio de Janeiro. 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO ! A nova barca == CORÇA, = pre- 
POR = gada e forrada de cobre, sahirá 


“ DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR AA RR sir 


já o seu carregamento quasi prompto : ninda 
Praça da Batalha, recebe alguma carga miuda e passugeiros 
(junto à igreja de Santo Idefonso, n.º 2.)| à pagar nesta ou n'aquella praça, aos quaes 

ETRATOS de 500 réi 4 olferece excelentes commodos a bom pas- 

dctoloridos id cmi sadio, tractnúdo-se com os es Anto: 

RETRATOS para bilhetes de vi Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mi- 
pulseiras, botões de camisa, ete ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 

AEIRONUCÇÕES em, qualquer tamanho go Junquim Corrês, a bordo. 

AS em papel de retralus ou repro- ' : 
dneções, metade “do custo da primeira = de6| Precisa-se de um sr, facultativo. 
paro cima abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
ete., bom sortimento. 

Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde og 9 horas da manhã alé ás 3 da 
tarde. 
eee eee 


ANNUNCIOS MARITINOS 


Para Charente 


Deve sahir com toda 
* brevidade o vapor in- 
glez =DRAGON := para 
enrga e passageiros lra- 
eta-se com Carlos Co- 


Não recebe carga. Para o resto 
sageiros tracta-se com Felix Pereira 
boza Braga, rua das Flores n.º 99.9 101, 
ou aos despachentes Gomes, Lima & EN 


A 


broches, 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabirá a 30 do actual seo tempo 

o permitir a nova barça== ME- 

NERVA = recebe alguma carga 
leve para o io Grande e os restantes pss- 
sageiros para qualquer dos dois portos 
para os quaes tem exc-llentes commodos e 
bom tractamento, Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordosria n.º 50. 
Precisa-se de um sur, cirurgião. 


12974) 
Para Pernambuco 


s a verley, tua dos Inglezes n.º 87, 
aa dedo Uria | : (3294) O muito veleiro brigue = AMA- 
2.º qualidade, por arratel. MO » | LIA SI, r== pregado 8 Used 
cas TEU AU R (para Villa Nova de de cobre, capitão Arnellas, vai 
PI err A ç EO» E » mi gás sshir com toda 3 brevidade, Para carga e 
causal doa Ra 100» Portimão passageiros para os quaes tem exerllentas 
Quem lovar de 8 arrateis p Es POR LISBOA commorlus, dirijam-se a Florindo José Tei- 
ALR ag (Eos peprho SR so ( ae xeira do Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
(8086) | | O biate= SENHORA DO CARNO | 99. (2987 


= enpitãu José Jnquim da Cas- 
ta, a sohir com brevidads : quem | 
quizer curregar dirija-se a Daniel & Irmão, 


em Cima do Muro n.º 159 e 160, (3853) 


Hesponsavel M, S. Carqueja. 


TYP, DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º-108 


